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•>•■■■■■•:':-"■■ A- <ÍUEM:IiER;- - 

'ô(DMgd''f^ffeitame<i^;a difiícufldadé d*iimâ 
composição drammãtica. Empregando a maiof par<» 
tal <^v]niflhfi0 lídrâd- vki^ (• unioas , qu«^dou a 
vevfios, e'tííÁulfcanté« 'passatempos )'né8té ramo 
det'po6Sia/<i]Ui3^'Plfi^'.iiièMi]ia$ik>^a^ e 

por estudo cultivo; versando , quasi desde*' a in^ 
faticia'» < óom ^^ideturSt,'"» elhhMnnfSUPôs theatros 
OregOB , e Franceaes'; teDhó de sua- teituvai cons- 
tante eòlkidoií^i quando menos ) o ooixlieeimentQ 
perfeita da- di^cUldadc dbgeneroi íí » * . . 
•!•<. Lendo Sophocles « ^ Eschjlo, Eutipides, « 
Aristophanes ; ajudando-me no pouco •<;onheci- 
mentD da língua' GTe^a ' das bdas traducçôes La-^ 
tina&;: e Franoezas ; e 'soòre tudo da ^erudita « e 
ipgenhosá obra do^P; Srumoy; adqviri o gôstò 
do tkeatro clássico » er das l)ellezas oMigiesfosas , e 
simplices da MelpaiAene^d^Athenas, com o do 
sal acre, e travessos risos de sua galhofeira Tha- 

IJo . • • .. ■ . . ■ ' .^ *í f 

gltkt ... ... . r i^ . . % 

A tragedia Grega singela, e vfgòroza em£s- 
ehylo, magestoz^^ e sublime eiASophocles:; só em 
£uripide8 decai alguma couza em certa aifectaçlo 
de morciizúr ^ quíé' d^ois' em Roma estragou Sé- 
neca, (#) e 'mais posteriormente èm Paris am- 
oum^srott algumas ye^es Voltaire. 

- (#) Ou qUémqber que é a auctor das tra- 
gédias dést^á9l&^.' >j 
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Na iK>mmeclii^ Gregai. simplez carkatuta ao prin- 
cipio de diversa pefsiònageps^,' hiáis vaga, e 
incerta no seu caminhq de apperfeiçoamento , 
admirei a vivez4 d^ difds^gic^iltes,/^ ingenhosida- 
de d^ imitação ridíáda ; porém mais nada. E nãq 
tendo outTQ escriptpr , senão Aristpphranes ; até 
pela fallencii^ 4^ po^Pf^raçio j^ A» ind^leimidadóf 
q meu conceito, . •..., : . . ■•-.if .-. ■; . . f* • 

N|o conhçcia eu esta%4ifieren!Ç^ liof iiieiiaf!rin% 
cipios: 6 Q sentimentp <^ «tdmiiílLÇio era.otunit- 
ço da BMnbã lilixia ^^u^jidiXcoim^ei^plaYa taes mar 
Tavilh^, ., v.i' 

A «cens» IbNXiaiM^ nio n^e.qfferece^ aei4o Planto^ 
Xerencio* e Séneca ; ou, mais exaõtami&iite ai* 
giuxias çQ)[>ia8 de^figuradi^s dqft.qiigfifiaet Çrreeos, 
que tendo largado o j»aKa :de:At^enas^ vestiTãQ 
^to^á df^Ifacip, (|ue §^lheç ^esaj^eit^iv^ iioshomi 
t)ro$ desaffeitos. . . 

V(^tei-me ao theatm dfiaiifigviaâ modernas, que 
não eó cqli^érâo q bejo ás b.eUe3aâ^ a primores 
Gregos; mas souberaâicrea^lasinqvf^. íya.tragei 
dia a Soplionisba de Trissimo • e ^ Castzo de 
Ferreira ; na comedia QU . Vicente t Prestes ^ 
e Ario^tç^oQm outros ns^Itf^lia. e. He spaniia, apn 
present^o ^s primioias da moderpa sçenat que, 
prá moldada to clássico Qregq . ^a no género 
Romântico, formão uma terceirj^ espécie , d ain-t 
ba^ partipipant^ tantos esmerou» e.pvodig^oçyeit 
depois a dar ao theatro das Uagbas. vivas. 

Alem de longa, fâira bem superior ^s mi« 
nhãs fôrças a aiialyse das peças duammaticas dq 
^uissimq Uica&o Francttz : do<aia tam^ficOi^jMs 
quasi tam extenso Ipglez%, e Hespanhol;- e final 
mente do novíssimo, pqrêm talvcf superior a to^r 
^Qs, o itajiajjq^ 



Ninga«iiik ignora qi^e « oonservaçio*. e ap^ 
pfUTO do geDero clássico se deve á Frapça , e 
p?incip^mente a Racine , Voltaire, e Crebilloa ; 
nag poujQOS quererão cpoceder que Maf^i , e AU 
j$4n ^ < «ubliiBou , . e appuvott $MBda laoair ^ii«. 
Iodai elles. Todos sabem que o gepero ^ilianti% 
^, filbo de Sfaackespeã^ formou ums^ (dasse dis^ 
tiocta, e separada, que^ supposto iji^egulaj, e 
únforme, tem com tudo, beÚezas pzoprias^1, » 
fia?tíG^ares, que qó nelle $e áohão. 

Todas estas observares teuho éuea^ontrad(| 
lips ^pi^ilplogo». modenKM, e em todos « onquas^ 
Vaikifi oê cursos de litteratura. M^* o que 'U^fi 
|iâ<) -Membro de lej^ q^fi este ge¥kero..!^«manti^ 
q»:Y «cMjdbinando-se com o.da^ifoV daâdo-s^.^ 
e i^ce^beodo mútuos soceorros^ for toassem, um 
g^liexo novo , rcuios cac9lE(therea~y ^sâp^xj^çitt- «ali» 
entes, ^'Ci^a beUeza inpo^trastiiye}.^ I^^g^ndo a 
ii4«bariopiai&Q sl(o classiâc^ve^sneíje- Coramlle^ 
elbtpíâem quasi todas as tíms f^braâ, Schile,r.(«y 
eoi ^0ljt|^^ma8, .e os, i^iodeidos %v^q/i^ {nglezes, 
p Hesp^nhoes em todas. 

No que toca ^ espécie commica, não se pode 
com exactidão d|zer a metfma P^ de certo epa 
^»»Ça*/4ô8de,o jif^igíur de jDpnijBille, atéqua* 
si ao nosso teippo (ein que Dide^^pt, os seus 
fifmma^^ ^ i» #emí Imitadores , &zendo um co- 
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-;:(•):• ÇtvtheatrQ Alemão não faz un^a eshola 
sua : quasi todo el|e é Inglez ; pouco peste ge% 
Jkçfotms^Q; e por ventura pen|ium no clássica. 
O que . »e diz da sçena' tr^ica, não direi eu 
da eotmmica , em quê o não julgo cousa algu-. 
ma atisolutamçnte. .. 
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embaraçava' uina cousa ; e erà o tonsentiiiiefttd 
do meu amigo, o Sr. P. Midodi, que tanto, ou 
mais que eu, havia trabalhado nella. Tendo 
porém convindo em oorrer-mos aventuras de 
auctor; ambos sahimos a público, tanto ^ mais 
animados, 4[)uanto, em caso de desfortuna nos 
podemos mutuamente imputar o Rlau exilo d^ 
empresa^ 
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Cá Tl o, 

T R A Gí E b I ^^/ 

^^ff!^I^^^ «« m U6oa, no 
neatro do Sairro-^^o an ^9 <kS^i^ 
i4tm 1. (182L) 
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Trolorjo. 

Catão- > '- 
_ Bruto. 

^ Paii.ao. 

JUB-A. ^ 



Senadores, Guaxda..Uctore* 
Lo?at da scena-Uttica. 
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PROLOGO. (») 
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dje, invocando as iniisáâ Ltisitahâdi 
Calçando com mão tremula o cot h orno « 
Venho timido expor nas scenas pátrias 
Hum caso atroz da niemoranda Roma^ 

I)á Lybia atdente nos totrados plainoã 
Arquejando vereis a liberdade; 
Vek^heis , moribunda soluçando , 
Espirar sobre a areia ; e indá de longe 
Pitar íio. extremo olhar o Capitólio. 
Honra « valor , virtude , estorço i e glorin 
1'udo acaba oom ella nesse instante : 
Algotea^ ferros j ásperas cadeias 
Dà miseranda Roma algemão pulsosL 
Mas da. pátria iníejiiz o negro opprobrio 
Catão na9 o ha de Vet ; morre prrimeiro. 
' Ve-lo-heis « esse homein , o maior dos homens i 
Í)'homeni, de pae« de cidadão deveres 

(#) Recitado pelo author na primeira repre* 
«entaçâo. 
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Desempeniiar Romano, c morrer homeff , 
Ve-lo-hcis Iraiiquillo desafiar a sorte; 
Ê àincla heis momentos derradeiros 
Psimjí-fko sólio -estrçmecçr tyran nos < 
Pasmar a terra , e envergonhar os nume?. 

Da malfadada Roma nnica esp'rança_ 
Bnito' vereis tambeírf :- «'alma agitada 
Ver-llíe-heis |íit;tar c*o a pátrja a" natuteza; 
Was a pátria vencer. Ódio execravel , 
Desesperado horror na voz < nos lábios 
Lhe' veni do coração troar Vingança, 
tun dia inda virá que o. braço ardicío' 
Qetébre ct'um gcfípe OB ferros do' tini ver so# 
íleroisuDD, e valor, téi'rOf , ft eispárilo • 
í>() vereis neste quadro sanguifloso.- 
Envolta em negro luto* a fyra a\istfera 
fio trifja ííons de. morte , e de vingança r 
Em vez dos ais d'amor pullulao , fervem 
Os ais , fiUioft. -do WúTtot ftas" Mitras chfefdais. 
Ternura, ettcantds de defícisC, éihlrftò,- 
Oh f nâo oâ espereis : só falia a* pátria ' '■■■ 
Em corações ,' qtle á p^tíiá .^6' côdhecertl'. 
Romanos estes sSb; in2l!(t vóií áois Lusoâ:* 
E de Romano a* PôítUgiaez que dista .^ ' » 
Forào livres: a()uetie!$ ; vós sois liri^ : 
Cidadãos ; \~6% o"'soís T hoiíferis ; sóis liòniôhsi : 
J^elos campoá da glória , e* liberdade. 
Onde o Tybre correu, <íoyre hoje o Tejo^ 

Escrava é Rom^ ! . . ., Ttalia malfadada í 
Oh í que ideias de magoa , e de veçgophr 
N ao excita este nome ! Italiá cm ferrósj 
?f pátria dos Cutòçs , dos Brutos , Caseia 
Ohnodoá nos annaos da humanidade I 
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0hl queni por?osse á hÍ!>tori;i do universo 
/irrancar essa pí|.ííiíií^ çl'ÍRÍumia ! 

Mas nao; nao Tecordemos taes memoTÍas : 
iOu, se as lembrarmos, lembre-nos o exej))p}« 
í) «talhemos o mal na origem delle. 
O tern> de Catào . . . ( Nao o de iir.uto . . .) 
Tambein sabem njeneji-lQ o§ Ppríugiiezej, 

E tu, sexo gentil, delicias, mimo, 
AííagQ da exÍ5ten.cia, e encanto delia. 
Oh! p^i^doa, se a pátria te nao deixa 
O primcii/) Iggar eu^ nosisas scenasí 
Niio CisqueíJeste , nao ; pgreru ciosos 
Pào nossos corações de liberdade i 
Onde impera a belleza, amor só reina; 
Foge, pn4e je}}}^ aqior, í^ li|[)<íydade. 

p vós, vós todos, aÃsemblea Ulustre, 
OIi ! nao ; nâo attenteis do vate aQs erros. 
Arte ingenhosa, lúcidos talentos 
No limitadu espiriíQ tàllcoem 5. 
foi só ipeu cora(;Jo quem fez mews versos ;, 
Por qWq julgai só. Louvor , e applanso , 
Nem Q8 quero dé vós , nem qs supplico : 
Nao me Jevou a em preza tao difficii 
O louco íimor de pqissageiríf gloria. 
Vede expirai Gatào : (lentvo do p^^ito 
Guardai desse ílomano alma , e virtudes. 
He o çonsííguem n^eus versos, se me é da Io 
Esse premio alcançar de meus trabalhos; 
Audaz, aftbuto, satisfeito, o pago 
Ao resto irei da Europa , e jío universo 
Louvor , csusuras desprezar sem nxed^i. 
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ACTO PRIMEIRO. 

S C E N A I. 
Bruto , Manlio, 

BílUTO, 



7 ei tudo , e tuxlo ouvi sobejas vezes ; 
N<»m querQ ouvi-lo mais. O çeo , què a Romíi 
Noí? pôz columna extrema em seus desastres, 
Nao quer prantos de nós : valor , constância , . 
Virtude, exlôrço, os únicos remédios 
Sâo dos. inales da pátria. Lamenta-la, 
Cbora-la em ócio vil é ser covarde, 
íl*'não ser çidaí^áo, não ser Romano^ 

Manliô. 
Mas ouve. .,. . ; 
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Tudo sei : que escrava e Roma ; 

Que o Wixb pqvpt queo mais vil sènadq 

Folga entie qs ferroa que lhe doira p cri|»e. 

Que Ce§ar victorioso tantas vezes 

Ao carro triufiiphal Içva exe^randcj 

Xs Romanas vfrtuaes manietadas; 

íiu^ essa prole bastarda de Quirino, 

degenerados petos do^ Fabriciqs , 

Espúrios filhos , infezudo sangue 

pp§ Fabiqç , Quincos , dos Scipiões , dos Brutpç ^ 

Essa turba infiel vppdeu cç\ntepto 

Braçqs^ e coração, virtude, e gloria 

A tròcq d*oiro vil ; que impera ovante , 

Que exulta Júlio sobre ã pátria em cinzas , 

E sobre o iiesl^onradp Ctípytoliíi 

Ouç4 dictar os fados do universo , 

fí em fim d'hum povp ^.ei çer. ., Nâo, amigq: 

O termo baixo , e vil , termo execrando 

Entre os lábios nâo cabe d'um Romano. 

Se^ tudo ; e tudo n'alma Impreççp çjia fogp 

Continuamente me lacera o peito : 

Ma? ao pczQ da sorte índa nâo curvo. 

Tenho no peito coraí^âo Romano ; 

IJ em quanto a espada do tyrannp César 

Mo nao souber yai^ar . . . nao cedo a^ Gesat 

MANMO. 

Tu^ nobre constância admiro, e louvo; 
E comigo o uiíiveiso : mas tu mesmo. 
Bruto , o confessas ; çó a mSs , e a poucos^ 
A poucos mais os deuses reduzíràq 
Da triste liberdade as defensores. 
Nos qnasi abertos , derrocados muros 
D*Uttica só nos resta aqfíparp débil.» 
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por suas brechas sem conto a cad^ instante 
Nos entra a escravidão , nos ibge a pátria. 
Nossas tropas , ' reliqnias jí^. cançadas , 
iá dp infeliz ponapeíi ... 

BrÚto. 
E d'ura tal nome 
Não te basta' a memoria de.shoijradti 
P esquecido yajor a excitar n'alma ? 

Inultos manes, veneranda sombra, 
^ictima inthusta da tfaiçap miais barbara l 
E o vil , que ousa Romano appelidar-se , 
ÍSerá,-MaAlJo, será.\ . . * 

Manlio. 

Será da pátria 
P tyranno ppprçs^or. 

Bruto. 
Ellèl Primeiro 
Ha de Gatão morrer. 

M.-INLIO. 

Dois golpes juntos 
lio seio maternal soíFrer^ Roma. 

B11UT9. 
Que spfíVa mil , e que não seja escrava. 

Manlio. 
Ah Bruto! e de que serve o nosso exfurco } 
Nós poucos , ja sem forcas que nos resta ) 
A- pátria agónisante , e ouasi extinctaí 
(5ue podemos íazf r } • ' 

Bru^o. 
Morrer com ella» 

Manuo, 
Mas ... 

• Bru'i •. 
• Basta ; a arrorn a .despontar CQm.'»^'^!,- 



„« conduz 9. r^^ 

V"^'""' ^ÍSeSadel O^v l^-^^^^^ídj ha etimes, 
^a possa Ubei ^^^^^^ «, ma\va:«los . ■ ^ 

tt^« os de Ce^-^^^S ahe 30 d hum > ^^^^^^ 
Cujo Uoríoi se «»? ,;,ega ; e 1^^"^ 

EUe deadi^ 2^'eUe,., os teM^^f^ 

■r^^'^ '^''í^xcS^P»^"^* "T''& só voto;. 

lloroano »ao ^ 1*^ • 

Masuo «0. 

, lá, nâo existe 
UomanondeÍ3.-'»;^JUso. 
-*- crloTia , esse noiTi« V* • ^enta 
?::SSv«tude;n^et:trUoma-. 

tns nsatos ousamo.- -..Wtdade 
IS rscmptonio chega. A^ 
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IP ind9 íia Catão d*h9inens eomo este 
Fi^er Bomanos • e salvar a pátria ? 

fi Ç E N A IH. 

Manuo » Sempr^onio, 

Sempjjqnio. 

jÇ:'^Ha6tç eçm Çatao f Çivte te disse elle ,* 
Seu nobrj3 ej^fôrço , amigo , que medita f 
Como pretende is victoriosas íropa» 
De Pharsalía , do Egypto , « do universo . 
Na impetuosa torrente oppor barreirais ? 
Como intenta salvar-nos } QvLOt lhe resta 
Para a defeza d^yttica ejn ruinas ? 
Da extincta liberdade que esperanças 
Conserva i^inda I 

iÍANtlO. 

As de morder com ella, 
£ c'o 9 pátria /exhalar o extremo alento. 
Incapaz de torcer, firme, indomável, 
Nâo \è , nâo puve , nâo attenta a nada ; 
£ entanto erescé o mal; e a cada instante 
foge o remédio, 

Sempuonio, 

Um resta. 

Mahlio. 

E qualí 
Sempíionio. 

A César 
Ir aõ ejneontro ; suspender-lhe o ferro ; 
Salvar a própria vida , e junto ao throno 
Çfiguir os fados 4p universo inteiro. 
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Mas CatàQ ? .. • «■ -• . 

SnMrRONio, 
Ah I Catào. . .■ lí esperas delle 
Que attencla ao bem commum , que os sonhos cleÍ5Çe 
Da apparatQsaj^Jvan philosophiá » - j* 
Que p orgulho dos systemas sacrifiaue } 

N«^o , Sempronio ; sua alma nâo conlieces \ 

Nào o dipige o orguliio; homem maís slrhplc«^^- 

Massin^eílo, raais chão, jnewOs fastosõv 

Qwe ostente medos , ménos se conheça , 

E o valor saiba das virtudes suas ^ 

N5q crtárào os ceof?, nem o aujeo tempq 

Viu c!ç nossos avós na antlí^a Roma; 

Semíronio. • ' • 

Eu conheça Cattâo ; suas virtudes, 
Como X\\. apprecio; mas que importâo, • " ' 
Que nos podem fazer suas virtudes ? 
César , âmi.i^o , César formidável , 
Que a fortuna encadear soube a séu carro , 
E com ella a vistoria ; que escoltado • ' 
Ikíarcha (rimmensas, d-aguerridas- tropas , 
Que á excepção deste pouco dn Nnmidiá, 
( De poucos palmos de torrada areia) 
Ve curvado a seus, pés ò mundo iuteiro, 
César eii^ pquco tempo ... 

Manlio, 

E* neccssarÍQ 
Expor com energia ante o senado, > 
A crise perigosa , em que hoje estamos. 
Km breve aqui se ajunta: em vivas côres 
Convém pintar-lhe o estado miserável 
Da pátria, e nosso; o abysmo onde a arrastamos^ 
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fee, para não quebrar nòsfà virtude 
fíào dobra uiu''{)ôucO. aò pêzd-dá fortUnít 
Taeâ sâo minhas tenções. 

. S^MPitomoã. 

E pensas , ^íarilio * 
Quò ante esses homens ^ .que a cej^iíeira illude , , 
Que em Catào vem seu deus i que existem nelle , 
JÍi^ue o ifalsa brilho deáumbrou da gloria , 
Que o v^o^ qi^e o loiico amor d' uma chiiii^ra < 
A que chamarão pátria i e liberdade i 

yVntepoe a' «eus próprios interesses j 

A*'s honraç , á ventura ; a meunna vida , 

Que ante homens taes minhas t«nç5es e&pOnhá, 

Que lhe alle/^ué razões, que elles não ouvem ? 

Fora imprudência , e de nenhum íiueto o risco. 

Antes* v«r-ncvç-has, unindo-me a sèii voto, 

De suas illusôcs vestindo a máscara^ 

Enthusiasta orador. da liberdader • 

Clamai? , bradíir vingança < guerra , c fdgo , ^ 

Ostentar Mareio ardor ,- JRomana áudácifl. , < 

£ de mim affastap: qu^esquer suspeitas. 

Nem mesmo aqui , nem mesmo a qualquer outro 

Que til nâo; fosses, Manlio, a quem d'ha muito 

Alem do sangue uniu sancfta amizade # . } 

Minhas ideias imprudente ousara 

Patentear descurdoso; Em ti confia. 

ISÍo segredo que exigem. 

Nem duvides : 
Minha prudência ha muita te é nptoria. 
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iseravoll t«a alma ihcerta, e Irafgst 
Enite o medo fluetua , entre à esperança ; 
JNem sabe o. que desejíe^ Ah I nSò: tae$ hone^elfò 
Nem de gtandes acções ^ nem gtándes ^imés 
Capazes fez a avara ilatureza. 
Meus desígnios porém . . . César / / . afí I cníKpre 
D 'um homem, que aborreço, e que detesto # 
Desse Catio , desse idolò de néseiois 
Vingar-me eiíi firo. O pkno éStá formado í 
Executa-lo resta. Alma f ebejlcfc , 
Tu me opprimes c o pézo aborrecido 
Dessas^ tuas virtudes! Quanto eu dersf ^ 
E íe podesse ver um crime Bt'atma ! 
Mas , de Ntimidia d principe aqui chegai 
Com elle Porcio vem/ Que odíO' exècravet 
Me excita este mancfebo ! Como aífecta- 
Do pa-e o tem sentendoso , e grcívè , 
A pomfposa virtude , o olhar austero 1 
Cumpre dissimulaf , fmgir coiú elle^ 

S G E NA V. 

SemProííio', Porcio, Júba# 

PORCÍO^ 
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Ifim te encontro : ha muito te buscava* 
Sempronio. 
|lis-me > à Porcio* 
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' ■- POÍICTO. 

Abfacémo*nos', ami^o, ' 

Abracemo-nos , sim, em quanto é dado , 
Em quáiítò somos livres. Ah ! Sempróftio, 
Por ventura á manhan nossa ariíizade 
Besta sorte exprimindo, nos seus braçoá 
Verá cada hum de nós iriisero jesctavò. 
^las, que digo? A' nlanhan ! Talvez, amigo. 
Este sol, que desponta, a vez exffèmk, 
Veíiha acclarar de Roma a liberdade. 

Séxípronio;. 
Confias pouco nos^supremog deuses; 
Teu venerando pac, suas virtudes 
Inda nos restâo. 

* P.ORCld. ' . 

Ah! meu pae não ousá 
oó por si decidir nossos destinos. 
Suas nobres ttínçÔes , sua firitteza , 
Nâo podem vacillar huin s<S momento; 
Morrerá , porém livre : mas rtem todos 
Com a alma de Catão os ceos dotarão^ 

Juba, 
E quem tâo vil «erá ? 

PORCIO. 

Nâo sei ; mas vagão , 
Entre ^os flt>Idado9 , entre os chefes mcsifio» . 
Murmúrios , dissençòés. Por esta causa 
Neste humilde logar meu pae ajunta 
Essas tristes reliquías de Pharsalia , 
A que ainda senado appelidaiilos. 

Juba. 
Todo o esplendor da fasluosa Roma, 
ToJ^i a sua pompa , gloria , e mágestade 
sjienojs lu*;tre, e fulgor , manof felí^vo " . ;j^^m 



Dera ao Senado . que a presença augtfsti 

Do suWimp CátSo. Sua vii:tude , 

Sliat virtude 50 torna sagrac- o V . , 

Legitííua , redobra em prçço , eni nuínero' 

Esse j>oiico, qíí^ festa de Romanos; 

Sua virtude so no peito, ,n'almáV 

Dentro nos cbra^^ô^s imprime, e gravá 

líespeito, adoração;, nutre; avígora 

Á ôdnstancia , o yaíor , a auíacia ftobre.' 

Ella só nos da pátria moribunda 

líiimigos cfueis . íerror diffwnde. 

A seú rígido aspecto César, mesmo , - 

Cesaí á frente d*invencive& frbpá? 

Dessas tremendas, aguerridas hos.tes , ^ , 

Qué efe povos do universo aos pés lhe acurvaoV 

César triumphador treme , e vacilia. 

Ah ! se ein vez de fiie dar barbara pátria' 

Nos torrados sertões* da Africa à<iusía ,' 

Me outorgassem ós céos nascer Romainof 

fíe como íu , podésse , ó caro íorcio , 

Chamar-lfie pke. . . Ah ! riâo; .maíer ventura? 

l^íào podem numes conceder na terra. 

PORCIO. 

Teií coração , amigo , te compenra / 
Nova pátria te dá.. Nascer líomano 
E' gl9Via só quando .estreiíados ieitoé »• 
Quando á severa; rigida yirtiide 
O sacro-santo nòine dcíçempenhSo. . 
Do vicio a nódoa, as máculas dó crime,» 
Nào as podem lavar do íybre as ágUas'. 

SempAonio. 
(aparte^) .... (alto/J 
Nâo posso oúvi-ío raàis. Porcio , eu te deixo» 
Nào tarda que o senado aqui se ajunte : 



Aht^ qúé iiiiidos Venhãò nossbs âufoi 
í)ecidir d*uma vez, quero itiflaoima-los» 
Ê » um por uqd « excitar suaa nobres almas* 

S C É N A VL 

FORCIO» SvãA. 

I 

t^ORCIO. 



P 



ot seus iãbiòs ò teó lhes falle ao peito. 
Mas tu» Juba, calado ^ e pensativo* 
Fitas no chào ojs olhos carregados 1 
Que meditas? 

Juba. 
Ah I I^orcio , de<i1arar-to 
De minlias reflexões receio á causa^ 
Um secreto , cruel presentimento 
Me faz desconfiar deste Romano» 
Illudo-^me talvez » . w 

PORCÍO» 

Grande virtuáô 
£' á prudência , amigo ; mas nSo dêmos 
A vans suspeitas attenção funesta. 
Assas , principe , assas nos sobrâo causas 
Be dor, e de afflioçâo; em vao tentamos 
Dissimular* o horror de tantos males; 
Embalde os olhos ap clarão fechamos 
Do raio, que fulmina ^ e queja troa 
Sobre as nossas cabeças. Todo o esípr<çO| 
Toda à virtude de Catão nao basta 
O peso enorme a sustentar do fado. 
E que pôde elle só contra a torrente 
D'um povo inteiro ,• uma naçáo de escravos,' 
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Que do ju^ correm stíbmeftter-se humildei? 

Eiri Uttiti encerrado, triste chefe, 

D * u m^ ' exercita froxe < destroçado < • 

Quasi incapaz de iDerecer tal nome ; 

Que pode eile esperar < que^n^s sobeja 

Dessa vaíi sombra de senado ^ e Roma } 

Juba. ^ - 
De teu augusto pâe fecordaf ó Porcio, 
A máxima sublime^ E*noi/ vedado 
Dos decretos do çeo sondar o arcanc* 
Talveí ; • , quem sabe I .^ . " 
. PoRcia» 

Nâo , querido artiigo ; 
O mais teíitle tislumbre de esperança 
N'alma nâo me entra já. Cada momenla 
Vejo esse monstro , que em sua ira os deuseí 
Nas entranhas de Roma proíiuzírâo 
Para rasgar-lhas parricida filho < 
Para no sangue maternal ceva r-se ; 
Esse monstro, esse bárbaro tyranna 
Nossos muros eutrar , e entrar com eíTe 
Ferros, escravidão, ludibrio, e morte. 
Morte h Ah ! nao pensei, Juba , que a receio. 
Um filho de Catão , Porcio < um Romano 
Olha contente ãlevantar-se o golpe, 
Que á pátria o sacrifica, o faz eterno. 
Mas, eu sou filho, Juba; e a natureza 
K*mais forte que Roma. Ah! resta ainda 
A coroar o horror de tantos crimes 
A morie^ de GatÍ5o. Tam negta ideia 
Nao ; nSo me é dado sem terror fitá-la. 
Como podeis juntar, supremos deuses. 
Tantas viríffclos , com desgraças tantas? 
Como soft reis que a barbara fortuna 
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Oiisé ; . ; Más , se o soífreis , se ao crime os ralos 

Retendes froxos na tardia dextra ; 

Maior qiie' élla i e que vós seja a nossa alina( 

Seja ,niaiòr que a magoa o soíFfimento ; 

t)e áttrtfme|itar*nOs se eAvergonhe o íadoj 

È Sc cumpre tíeder i cahir C*oa pátria i 

Caiaihos sim i mas homens « mas Romanos* 
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ACTO SEGUNDO. 

SCENA I. 

CA-tio, MaÍíVH)^ BrVTOT/ SlS»tPX0NIO, 

Senadores i etc. etc. 
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CatXo. 



p, 



ad res de Roma, stug^ustos seivadores, 
])a pátria moribunda único apoio. 
Quanto ainda folgo de vos ver unidos , 
De contemplar em vós esses conscríptos, 
Que de sobre & tremendo Capitólio 
Repartirão os Ikdos do tiníverso, 
-E AOS reis vencidos, ás naçõds prostradas 
Derâa c*o a espada íeis, c'^oasieis virttrdes! 
Permiti , que a minha alma se demore 
Nestas ideias de passada gloria : 
Ab I por ventura pela vez extrema 
Se me outorga ante vos o recordá-las , 
£ a derradeira vez gvso a ventara 
De olhar-vos juntos , e vo» ver Romanos. 
Sim, 6 padres, assas gloria, e renome 
Coube a nt>ssos av<Ss ; maior nos cabe , 
( Nâo duvideis ) maior no» cabe ainda. 
Neste humilde logar , entre este* 'muros , 
Quasi cercados d'inimigas armas 
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Bobre noseaf cabeças cada instante • 

Vendo troar da ty rannia os^. raios ♦ 

Sein accurvar ao pêsp do infortúnio , 

,Unido« inda pela voz da pátria; 

O senado de íionia é mais ;augusto. 

Osta pátria, esta Koma o seu destino 

De vós espera agora ; a v4s só toca 

Decidir de se« fado. César difigar 

Um exércitp» (sim : o horror do P*iigo 

Dissimular nao cumpre a vossos olhos, 

ííem diminuir o peso do sacrificio ) 

Um exército forte , victorioso,,' , 

Formidável o segue^ Escassa;}, poucas 

Sâo nossa^ forças ; débeis os jepairo^ , 

Attenuadbs os muros. Que nos resta? 

Que nos conyem fazer ? Como devçmos 

Trattar esse homem temerário « ardido. 

Ambicioso , ijisaclavel ? A fortuna 

De seus crime» té qui proteje a infâmia. 

Desculpai-mc ^e avivo as vossas chagas , 

fie os horrores vos lembro de Pharsalia. 

Este dia infeliz lhe aceurvou Roma , 

E a morte de Pompeu, o Egypto, e Nilo, 

Juba , 9t:ipião cahirao por seu ferro. 

Sobre os areaes ardentes da Numidia, 

Ensopados , fumando em fresco sangue , 

Jnda arqueijâo talvez Bomanos corpos. 

A cubica d*imperio, que o devora. 

Que Hie iAcha o cotação,, lhe xalla o peito. 

Té as mesquinlias , tórridas areins , 

Estes quèimadqs, infructuosos plainos 

Da Lybia nos Inveja. Agora, ó Padres, 

Dizei ; qual ,é vossa alma , as tenções vossas ? 

^nda ousais àciender a liberdade ? 
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íirmes ín^n ém inorTcr , prim<íiro qúè ellari 
Jnda ousais preferir a morte honrada 
Ao jugo , á escravidão ? Ou já can^»adas , 
Fatigados do peso- dí> infortúnio , 
Baixos 03 corações , curvos i sorte ^ 
Dispostos voí sentis ã. , , Bruto falle. 

Bruto, 
Jmi voto a guerra ; e a guerra só nas cumpre. 
Que ! duvidar na escolha um só moimento 
De morte , ou ferros , de hidibrlo , ou glória , 
]Iom-ns, Romanos, sen adore* podem I 
N^ida nos resta mais (bem aei ) que a espl^d^ x 
Amontoarias legiões Ceaur comçínda í 
Alas a espada, que temos, é Komana, 
JMas as legiões, que o seguem; YÍjí escravos: 
3il pode Um cidadão tremer ante elles ? 
Poucos somos , mas livres , mas ousados ; 
Is' o funir da jnleJH , quantas voxes 
Í.'in ró l-íraço bastou a dêo>di-.ia ? 
li quanlas um só ^olpe venturoso 
J.qngas ricíorias desnièntiir í)'um dia ? 
l-ma vida tem só, ooqio as mais li^omens, 
( «Se tal nome lhe cab?) rs/.a tyranno, 
Osar . , . . . Ah ! co'e.-te nome em vossos peitos 
Kao ftirvc a indicrna^»So, nao pul|a Q odio f 
?NÍo ouvis essps manes insepultos, 
Í'uj0.- honrados , venerandos corpos , ' 
I^asfo deixado nos área es da Lybia 
J\)fâo aos monstros do áspero deserto? 
-\ào lha ouvis 03clanlorf»s de vinganra ? 
^lais de metade do senfidó augpsto. 
De quo vós &ó rortaií?, lá jaz cnni ç!Ies; 
,K oste m-jsmo senado inda duvida", 
Pausado arriía, fiio delibera ' ' 
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6obre a causa da pátria ... Ah não ^ 6 .padre»; 

Nào vale em lances taes razão , prudência : 

Só pruduz o entlnisia^mo as acções grandes. 

£i*los , nossoif irmãos « sagradas victimas , 

£Mos, bradando de Pharsalia • ainda 1 

Que as cba<ças roxas do rasgado peito 

Nos appontão, nos mostrjo, nos excitao, 

Vôdç-a , do gram Pon^peu a Bombra inultt , 

Vêde-a, como nos fita despeitosa. 

Como a troaj da maldição os raios 

Quasi prompta . , , Ahl mas vós, vós sois Romanos. 

£m VOSS06 corações ja vejo a pátria, 

Ja leio em vossos olhos a victoria, 

Ah 1 corramos amigos. Que mais resta ? 

Que temos a esperar ! A gloria, o* padres : ^ 

Nao esperemos que o inimigo ousado j 

Venha em nossas muralhas atacar-nos; 

Nós mesmo iremos , nós , o ferro em punho , 

Por entre essas indómitas phalanges 

Longa abriremos sanguinosa estrada, 

Senãa para a victoria , que nos foge , 

A' gloria ao menos ie espirar Homanos. 

. . CatXo. 

Bruto, esse furor nao é Romano. 
Cumpre cxfòrço , valor , constância rigida , 
E não temeridade. Entro as virtudes, 
E o vicio occulto, que lhes veste a máscara, 
Pôz etejíja barreira a natureza. 
Se a venda das paixões nos cega os olhos. 
Seus termos, seus limites confundindo; 
Vícios , virtudeF indiff rente abraça 
O espirito agitado ; e em seu delirio 
Crimes perpetra por acções de gloria. 
JDistingvúf-les» ainigo, e a face augusta 
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Da viíptufíe estremar do- vicio ofculto , 

Obra é 86 da razão: 86 delia noi^oe, 

O nobre enthusiasmo , o patriotismo; 

Que aadas mas firme., ardido mas prudente « 

Raios n|b troa, mas não teme os raios , 

Ihrigos não busca , mas >nrâo teme os prigos. 

Este valor , amigo , esta ousadia 

Foi o dos Brutos • dos Scipiôes , dos Fabios. 

£ste é s6 da razão , s6 é Romano. 

Esses honrados companheiros nossos 

Por tanta cicatriz ennobrecldos , 

Oue a espada tantas vezes empunharão « 

Tanto sançue esparsirâo por seg^l^nos , 

por defender da patrta a sancta cauza ; 

I)e suas vidas acaso a mesma pátria 

Nâo confiou a n6s cuidado , e guarda ? 

E ousaremos assim por vào capricho 

AInosâa gloria van sacrifioa«*los ? 

E entre as coho tes do. feroa imigo 

Jr nós mesmos ,mats bárbaros do que elle , 

Tingir-lhe as lanças de "Risçmaoo sangue ? 

£ Roma que dtri ? £ o ni^indo Inteiro 

Kâo clamará que bárbaros « que insanos , 

Só nos guio>i IVenetloo delírio í 

Qud mais de noi^sa gloria cubiçosos • 

Do que fi^^ls á delia , » nossa morte 

A de mil cidadãos custara a Roma ? 

Que pródigos do sangue de seus filhos, 

Vaiiiosos , sem piedade o derramámos 

Por iUzep nossa queda mais brilhante ? 

Nâo, paires, nao vos cegue a^tlilsa pompa 

Pêsse heroismo vâo : sejamos liómens ; ' 

Que homens íbmos , primeiro que RomaxH)f« 

Manlio, o^ teus sentimeatos linemenle 

Espoe a^cra. 
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Maulio. 
A prandes deíventurai 
Nos reseiMáí-ão despiedosos fados. 
Infeliz quem , no cjioqne tumultuari» 
De civiá di««eo<^ôes , o póz a sorte 
Ao mui diíiicil leme do governo. 
Nesse arriscado , perigoso empenho 
E* dos desastres o menor a morte. 
Das marúlhosas vegafi acoutada 
Vácilla a nau do estado; e'é fôrça em breye, 
6e lhe não accalmar contrario vento; 
Nas sorvedouras syrtbes affundir-se. • 
Embora empregue sabedoras arte» 
O piloto infeliz ; que hao»de impmtar-lhe , 
Hào-.df fa3€?t-lhe da desgraça um crime. . ' 
Erra de orgulho, falha de vaidade 
Quem presume guiar com mão certeira 
O tropel desvairado, e tumultuoso 
D*uma revolução. Rebenta súbito 
Em turbilhões torrente impetuosa i 
Que arrastra, c leva planos , e projectos; 
E c'o homem que os urdiu , os roja aò abysmo. 
Confeço, o'padres; tímida a minha alma 
Nào fita sem horror tam negras scenàs. 
l^ela pátria morrer sei que é virtude* 
Mas pede Homa a caso a nossa morte ) 
Pode-lhc ella atrazar um só momento 
A inf:vitavel quc-^a f O nosso sangue. 
No mar da escravidão gota invisível , 
Adelgaçar-lhe os ferros , que a agrilhoao ? 
Derrubando as columnas vacillantes , 
Que o edeficio ruinoso escorâo 
Da í.acia liberdade ; essas minas 
í^âo desabio mais presto ao precipício ? 
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Co*a nossa morto César s^itisfeito 

Hado a espijida embainhar , de}>or o sceptro ? 

Fer-lhe-hào degraus para descer do throno 

Os cadáveres nossos? Nao, o* padres;^ j 

De tacs fiitiiro|S nao nx^ illude a esperança. 

Pesa a «evera niào d'alta justiça i • 

Sobre o orgulhoso collo dos Romatios : 

Da nossa liberdade o altar crueijto ^ 

Na alheia escravidão foi cimentado; 

Livres, fomos lançar. grilhões ao mundo, 

E as temerosas águias desferirão 

O voo assustador do Capitólio 

Ao sopro da ambição. Sào esses ferros,. 

Com que Oâ {X)vos da terra agrilhoámos» 

Que huje revertem para os pulsos, nossos. 

Tarde ou cedo reduz justo castigo 

Povo conquistador a povo escravo, 

Quem atropela as leis da natureaa 

^'áo deve os foros seus gosai: tranquillo, 

D stíuipre , . . , Mas, o horror de nossos crimes 

Basta de recordar ; cumpre an)eigar*lhe , 

K nao exacerbar da pátria as dores, 

Cr.sar yencti , e triumpha ; e ao mundo inteira 

Vttica restai só. E Ultica pode 

Salvar o mundo ? Nào. AUigeirar-lhe 

A Cf rta físcravidào ? Sim ; pode , e deve^ 

Ivo naufrágio gr.ral uma só taboa, 

Uue íír. possa aílbrrar, conduz ás vezes \ 

( Embora moribundo ) á [:^aia o nauta ; 

11 o que fiou dos braços vigorosos 

Kx:»«riO nadador sua esperança. 

Mais veztíj: inda canoa, esvai-se, e mone. 

Toca-v os escolher. Voto, que a César» ■ 

S3 envie l.gaçao, paz se proponha; 
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Vejamos se um trattado píde ainda 
^s relíquias sálVaf da Jiberdíxde ; . 
Ou antes, embotat á tjrannia» 
Pouco que seja, o gume aspacaladof 
Jl^mortci Roma, sim . , .morta de todo : 
Aos fílI'os orphaoe salve-se-ji^i*? ^o fpenos 
Um retalho ^equer da patiia h^fapça, 

Bjiuto, 
Acabaste ? 

BÍAKLIO, 

Acabei 

Bfiqro. 
Vea este ferro ? 
Romanos ísolho tu igual resposta 
pe uiim só Ifevào, • ) ■ - 

ÇatXo^ '■' r 
Temerário , um fe»ro 
Arrancas jifistea sJtios f Ao seYiado 
Este Q rpspeitò > ' Aésim a majestade 
Acatas da rei5ublica ? Lictòres . 
O insensato expulsai ; nSo mais ptoiau© 
Tam luigrado logp, 

• Mbíílio, : 

• Eu lhe perdoo, > 
G4tXo, 
Mas não perdoa Roma, Nas cphortes 
Sirva raso peôo., eni quanto áinrfa 
í) oastigò cab?\l dar a çeu* crimes 
A'curif^ nià appraíf, " . 

BrVtô; 
Humilde oVdeço''" 
A*s vozes (Jç Çatao. 

'*■ ■• CA-fXò; ■ -.1 ■ ■ 

' "'*• ■ ' ■-• A*is. do fanado. 
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Bruto. 

j 

O senado ? , , . Pois sim ; que me castigue. 
Tudo pode tirar-me; a mesma vida^ 
Menos do coração alma Reo^na. 

S C E N A II, 

CatXOj Manlio, Sempronio, Senadores ^ &a 

Manlio. 
Jnpato; juveniz : alma de fogo 
O cérebro lhe escalda. 

CatXo.. 

Manlio. agora 
Ja nos não ouve Bruto . . . As lazÒes tuas • . . 
Eu tâobem sou Romano, . . mas sou homem; 
Respondtrei sem ferro. Tu pertendes 
A li próprio illudir-te. Queres iiida 
Do precipieio is bordas escarpadas 
Nao lhe ver todo o horror. Ja vais de rojo . 
Pvlo despenhadeiro., e cuidas inda 
No meio da cahida s?.;curar-Jt€ ? 
Enganas- te : é forçoso is fauces delle , 
Ou de salto atr*ívido alem transpor-se , 
Ou sem recurso baquear- lhe ao centro. 
T/ uma , é uma só a liberdade , 
Indivisível sempre; se um. só ponto 
Roubar-lhe intentas ; eila que te foge 
r&ramais a nao ver. Roma (tu diíes) 
Nào quer a nossa morte; nao por certo. 
Porém que ideia formas tu da vida ? 
Vivem acaso em fenos os Romanos,? 
Nao morre o homem quando vive /iíi escravo } 
E quem te diz que o org'ulho d'um tyranno, 
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Qttè imagina, um dom seu deixar viveMe, 

fíào hade nir*m momento de capricho 

Ba dadiva enfastiar-se , e num só golpe 

Be íéfteo seeptro -ieduzir-te ao nada ? 

E vida tal appreciú-la podes ? 

Tam precária, misérrima existência 

Vale o momento de morrer com honra ? 

Votas , que a César legação se etivie : 

Quero que a âcceite , quero que inda possas 

Comesse phantasma vão d*um yào trattado 

Salvar isso , que chamas as relíquias ' 

De nossa liberdade. Que cegueira! 

Libras sobre a palavra d'um tyranno 

Be liberdade e8p'ranças ! Tu confias 

Tliesoutos de valor nas mãos do avnro.^ 

Que fé pode guardar quem fés quebranta? 

Que trattados manter quem leis desprezai 

Koma não tinha leis quando Tarquinio 

Be cidadãos Romanos Íqz escravos ? 

Phantasmas esses são de liberdade. 

Que, nem phantasmas, mais do que horas dur3a« 

Todo o veo da illusâo se rasga em breve , 

Cai-lhe o postiço manto mal seguro , > 

ií em todo o horror da morte se descobre 

Ba escravidão 6 livido esqueleto. 

Nào : de remédios laes eu não confio : 

Ou liberdade , ou morte : eis o meu voto». 
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S C E N A - III. 

Catão t Ma^ímo^ Sempron.io« Porçiòí' . 

^erkukrei. 

Í^ORCIO. 

A*s portas da tídacie .se àppresénta 
Embaixador de César : pede audiência. 

Sjjmpboniõ; 
De Cesíit í 

MaNI^IO: 

£i-lo a paz que vem (redir-nos^ 
Catao: 
Ou traga guerra, ou paz t ciitrc, e sé escute. 

*S^ C E N A iV. 

CAtÀo , Manlio , S^M^llo^xo , Sctíadirtzt » 

/ ' • MANLlOrf 

Queres ouv^loí 

Catao. 

« 

E por quo nao ? 

AJAKLIO, 

■, . . . • Discordai . 

Condescendência fal dos teus princípios. 

Catão. 
Princípios mous ! Os da razao só tenho. 
E* dever escutar aos honiens todos. 
Eníhusia.sta níio sou: e da virtude 
Anda sempre mui longe o fanatismo. 
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S C E N A V, . 
Catão, Maiílio, Sempronio, Degio. 

Manlk). 
E* Decio o eúibaixador 

CatÀo'. 

Decio : qtie vejo 1 
tJm senador Romano 1- Oh vista indigna I 

Decio. 
A Catão saudar César envia 

Catão. 
Catão nâo vejo aqui, vejo o senado» 
Éu C^sai nâo conheço. 

í Decio. 

Invicto, e grartdçi * 
TriuRiphadOt dO mtthdo a ti me etiViâ. 
Suas hostes emfreute destes muros 
O signal só aguardâo da peleja , 
Antes o da victoria» Mas prezando 
De Catão as virtudes » César treme 
De ficar. vencedor a vez primeira. 
No accurvado. univérsb és tu somente I 
Quem ao l>odêr resiste do seu braço. 
Por tal competidor d^orgulho ufano • 
Teme acabar sua gloria n*uin triunpho. 
Triumphar de Catão, César do5<ja 
Mas nâo co'a espada. Generoso outorga 
Aos companh?iiOS teus por teu respeito 
Amnistia g^ral: dadiva tanta 
Por condiccòes só tem . Catão amigo. 

Catao, . . 
Dic^ste? 
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Disse. 



A dizer ao senado? 
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Dfcio 

CatXo. 

Júlio nada eúxít 



H&s 



Decio; 

Nada< 
Catão. 

Parte. 
Decio 



Catao< 

Ja to disse : eu César nSo cóndeço. 

DeciOí 
Catào , ouve ufn ffiomenío. Os teus amigos 
Queres sacrificar ? Queres tu mefmo 
Desafiaf do vencedor as iras ? 
Quando ellé generoso vem propor-te 
A desejada paz , nem «uvir queres 
As coiidicçÒes . . .w . 

CatXo. 
As condições sâo estas. 
Desarme as IcgiÔes,- deponha a purpura^ 
Abdiqu(f a dietadura, á okissc torne 
De simples cidadão , e iiumilde agitarde 
Do senado a sentença^ Então eu mesmo , 
Quamto inimigo fui , eordeal amigo 
Seu defensor serei : por elle cm Roma 
Minha voz pronpta sempte aos infelizes 
Heide erguer , «upplicar ; e de seus crimeaf 
O perdão alcançar f volvé-Io á pátria. 

Decio* 
MasVe que 
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Catão. 

Nada vejo. 
Decio; 

Àcosò ig^noras 
Úuem César nomeou á dictádurá ? 
Qua o senado deRoma ?...;: 

CatXò. 

Esse senado 
E*vil rebanho de mais vis escravos ; 
Nem ás margens do Tybire existe Rotba. 
£u, e os que vés, nós somos o senado; 
£ em nossos corações' é que está Roma. 
ÍDizei, 6 padres, áo tyranno César 
Votais a- guerra , ou pã.z ? 

Todos ( txcépto 'Manltó ) 

Guerra. 
CAtao. >. - 

Ouviste } 
Decio. 
£ vós , que vos chamais os pães de Rolna» 
Os dias de Catão , em nada os tendes ? 

Tam preciosa vida 

Cata o. 

A minha vida 
E'a vida de Roma ; e òs meus dias 
Vincularão os ceos aos dias delia. 

Sempronio. 
È com que audácia tu , com que suberbíji 
Contas assim tam certo co'a victòriá ? 
Com tal despejo , tâo seguro falias • 
Como se a todos nós já sobre o campo 
Viras extinctos, ou em ferros viras. 
Ja supplices nos crés aos pés de César } 
H por escravos teus nos imaginas ? 

c 



í 



( 34 ) 

be nossas forças quem te disse p estado ? 
Temos armas, e braços de sobejo. 
Que essas suberbas legiões rechassem. 

CatXo. 
Vtn Romano', Sempronio, nunca mente. 
Decio, nâo temos nada: débeis» poucos. 
Moribundos soldados nos defendem. 
Frágeis muralhas entre nós , e a morte 
Jntermeião apenas. Pouco r^está- ' 

Para a espada de César. Maf.nip julgues 
Tam fácil assim, mesmo e$sa victoria. 
Em quanto aqpi não resfriar' de todo 
No sangue de Ca tio, dçjloma o sangue; 
!Em qnanto a dextra a segurar um ferro ^ ; 
£m quanto os lábios a bradar. vingança 
Ne deixarem os ceos .... só , desvalida 
Nâo ficará de Roma a liberdade. 

FíN DO Acto SegUndc^í 
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ACTO TERCEIRO. 



S C E N A I. 

• fiBUTO, DeCIO. 

N Bruto. 

ao aporfies mais : eu nâo recebo 
Mensagens d*uin tyranno. 

De€io. 

Se souberas 
O que encerra esta carta . . . . , 

Bruto, 

Emcerre embora 
Os thesouros do mundo. Eu não a acceito. 

Decio. ■ 
Bruto , dá-me attebçâo : do teu amigo . • , . • 

Bruto. 
Amigo tu! 

Decio. 
Outrora mo chamavas* 
Bruto. 
£ quanto me enganei l 

Decio. 

£ eu que esperanças 
Nio concebia das virtudes tuas I 

Bruto. 
Tufallas em virtudes ! , . . tu I . : . ,. 
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Decio. 

£ penssè 
Tu , de Catão discípulo orgulhoso , 
Que avara a natureza os seus tliesouros 
Só os gastou còm inos^v e aios outros homens.^ 

Bruto. 
Homens I . , . Homens sois vós ? 

Decio 

Mui falsa ideia 
Fizeste da virtude ; amena , e doce , 
Nâo áspera , selvagem , desabrida 
A creárâo os ceos : ao peito humano 
Foi dadiva» e mercê, nâo foi castigo: 
Nem é de fera o coração do homem. 

Brííto. 
E eu, por que bomem sou , não quero ouvir- té^ 
Essa arte insidiosa , enganadora , 
Parto da escravidão , e da baixeza , 
Que eloquência chamais , ignoro-a, odeio-a; 
!Não a sei praticar , nâo quero ouvi-la. 
Quando nossos avós , austeros guardiãs 
Da pátria liberdade , se oppuzerâo , 
A que artes Gregas na severa Roma 
Ousassem metter pé; esses Romanos 
Bem lhe entre v ião males encubertos 
Na apparente belleza. Vãos enfeites 
Natyral formusura abafâo , cobrem 
Da singellez da cândida verdade. 
Poetas, oradores destruirão , 
Eífeminárão o viril -aspecto 
Da Rbzniíhâ virtude. Aos homens todos 
Lhes deu um Irvro só a natureza, 
O próprio coração. 
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Decio. 

E nessa livro 
^chas ferocidade uiivi virtude ? 

Brvto. 
1^'unia palavra s^; questões, detemos ; 
Essa carta é de César? Não a acolito.. 

Decio, 
Vé o que fazes ilibraQ nesta carta 
Talvez fu,tur<9. fados dos Romano^.. 

Rayro. 
Como ! ; ^ 

Ovve: de Catão (bem o conheço) 
pernes a rigidez ? Pois bem : a elle 
Vai tu mesmo levá-a : elle que a leia. . 

S C E N A U. 

Bribto so* 
A Catâò . . . . , esta carta . > . E eu rçcebi-a ! . . . 
Não me iUudes, escravo : ei-la, que a rasge. 
Qut faço ! . . . ella de Roma encerra os fados. 
Que importa I encerre os fados da universo. 
E*d*um tyranno: rasgo-a. 



S CE NA IlU ^ 

S^ÇT0« Ca,tão, 

Catío. \ • ''. 

Brutoí 
Brwtô, 

Oh deuses f 
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ÇatXo. 
Que fazias aqui ?- 

' Bruto. ■ * /' 

V £u . . . esta carta .... 
Não a quiz . . . resisti . . . foi quasi á força . . > - 
Começada a resgaf ..... 

€atao. 
A este» sities 
Como ousaste voltar ? com que Uiceuça ? 

BHUTO, 

Ordens do centurião.-. ... 

Catão. 
Què carta é essa ? 

BRUTO. 

Decio 

Cata O. 
l)edioI -^ 

Bruto. 

, ' Dé Çesar 

Caí AO. 

Que puço ! 
Bruto. 

Ah .... 
Catão. 

Dá-ma. 

»» César a Bruto. O coração nâck soffrt 

» Occultar-te rncds tepipo o arcano (oh deuses ! ) 

>* Dos vtncuhs . . , que me iman ( ceos ! ) a Bruto, 

9* 7ti . . . é' . . . meu iUho . . . saberás o resto 

» Nos braços pateriusés ^ . . rem, cem, meuJUAo^ 

«» Ajudaram» a remar sobre o vnherso^ » 

Çstlench hngo\ 
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Bruto. 
Pérfido! mente. Eu filho d'um tyrannol 
Este sangue. . . 

~ " €atao. 
E* def Cesar= - ' ( sUéncio ) ' 
Bruto. ^ • í' '-■■ 
E' Romano ... ^ ( quer ferir^ée com a eàtíàdn ) 

Filho I ... Tu és meu>filhò;, . . {tirímd^lhk) 

BbUtó. • rr • ' 

^ Pael . ...Nâoí 'outío 
Deuses, deuses <HiieÍ6 ! if>So ^dtii» dãr-i!io.' ^ 

• -Cataíí. •'■• • '• ■ V 
fiira , sim ; eu sou teu pae : dè tehi^a infância 
Como a filho ( e que^ fi^ho-k) xé am&i sempre. 
Eu te formei essa alftia de^Boifláríò,'-^ - 
Que lagrimas ... oh 1 • lágrimas de gosto 
Me faz verter agora/ De tem diais- ' *>-' " 

O segredo otcufltèi , íen^í'<)Xia|atQô'pude.'' ' "• 

BbXíto' ' .' 
Que! filho eif áou .^ .'. . . » " . 

..• -CatXoV- ■' ■•'■■ 

iDeCesat,- ' (tife^icw') 

Brutí). ■ •■ • ■ -í' :• ' '"í 

. Dâ-meòfenrò. / 

Deste sangue umà gota , %ima' «J gota • ■ * 

Kão, n^o deve íicars€l>r» d^ universo.' ^ ; i 

Càt^Xo. • "i ■ ' ■" 

Basta : meu filho és-, -filho de RonteiV ' '. '• 
Teus- pães são estes: • * » * ' - ' • '• 

■ ■'Cesál'... •• ■ '"•• ■• •'•'•■••■•'; 

Cataot. ••'■.' '.'•■.,* 

E* Ufto monsthJ.' 
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Bruto. 
Mjts . . . , 

Catão. 
Nào é crime o 4cas(x Ouve-me, firuto, 
Ninguém 901 despontar da juventude 
Annunciou talentos mais brilhantes. 
Do que Júlio mancebo. Na sua alm^ 
De Romana grandeza • de virtudes 
Desenvolvia, o germe esperançoso. 
Que tam mal prosperou , que tanto soube 
inudirHi'o#, çegar-nos. O perverso 
Só se .valeu dos; lúcidos talentos ; 
Que em dom fatal }be deu a natureza , 
Para os fazer servir a seus .projectos 
D>vav«;3(a, 'Suyibição, de tyranuia. 
Em quanto a van grandeza de sua alm^ 
Nos fascinava 08 olhos; entretanto 

Que de suas virtudes mentirosas 

Nos deslumbrava a candidez fmgida; 

Manhosa serpe no dobrado peito 

A peçonha nutria de seus. vicios.» 

No refalsado coração lhe ardia 

A negra tocha de -execráveis crimes. 

Do popular favor ja preiíedido , 

Caro a patrioios , a plebeus , e a grandes , 

O Ídolo de Boma era então César. 

Todos nelle^agouravao j^me çstelo 

Da pátria , que d* então ja começava 

A baichaf.de Y)alor, cahir de gloria. 
' Cenfeço : eu próprio me ceguei com elle : 

Amei-o . . . amei-o tanto como a filho. 

Como a meu poraçâo.» minha pousada 

Franca sempre lhe foi. . . £ o monstro. . . o monstro 

Fingia amar^me ; parecia , ao vê-lo 
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Nomeajr^Q seu pae tam docemeate • 
Que me adoiava o pérfido.— Servilia * ^ i . 
Oh ]embrai)ça de magoa ,. e de tormento | 
Servilia« minha irmã por essas eras 
Dava mate ás bellezas mais falladas 
Da capital do mundo; Pura , e simplez 
Sua aiijia çra m^is f^andida do que ella. 
O coração , que o rosto debuxava , 
Era a mesma innocencia. Viu-a o pérfido ; 
Viu-a ; attractivos t^nto^ o prenderão. 
jSem dó de mim , sem mágoa àpL in^occnte • 
Intentou sedu2Í-Ia , . e deshonrá-la. 
Poupa-me o resto , , . A timida donzella 
Inexperta cahiu no laço indigno. 
' Desse horroroso amor tu foste o fructo ; 
£ a victima infeliz nas anciãs íítiú^^ 
D*algoz remorso definhou tm breve.- 

Bruto, 
Eelle? 

Catão. 
Abandonou-a, 
Bruto, 
E-tu? 
Catao. 

Eu piide 
Vencer popíiigo o não morrer de pírjo... 

Bruto. 
£ esse monstirç é meu pae ? 

CatIo. 

Gerou-te. 

BayTO. 

Oh deuses! 
Catao. 
Deves-lhe o dom mesquinho da çxistcncia. 
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Eu fiil quem té «eduquei ; ttt és íxi^U filho^' 

Para os foros de pae ha mais deveres ; 

£ quem nunca os cumpriu • p^e nÍo é esse^ '^ 

Bruto. 
Mas . . , filho delle • . • 

CatXo; 

f^ilho és^ sd de Bóma. 

Bruto. 
Devo,.. ... 

CatXo. ' 
Ser cidadão 

Bruto. 

Elle 

CatXo. • 

Umtyranno, 

£* algoz, nlo é pae. 

Bruto* 
Oh Roma , oh Roma ! 

Catão. 

Aonde vais ? 
Bruto, 

Aonde ? 

Vou desafiar de Ces^ir os furores ; 

Vou lançar*me por entre as hostes suas ; 

Procurf^-lo, buscar-lhe á. espada o gume; 

Cuiar-lha ao coração ♦ mostrar-lhe ò peito ^ 

Onde deve ferir : o sangue impuro , 

Que delle recebi , élle que o verta ; 

E , se o crime o fez pae, o crime extinga 

O titulo odioso , o nome horrivel; 

CatXo. 
E Roma ? 

Bruto. 
Ahl Roma. . . , 
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Mandante que vivas. 
Catão em nome delia é ^uem Cp'ordena. 

AdelW. - 

S C E N A.iV/ 

í Bruto 90, 
Ordenà-o Boma ^ . . sim i - eu viyoi 
Mas este sangue .. . Oh sangue raboinin.avel I 
£m sacrifioio á morte estás Votado. 
Um de nós. .-. negra ideia 1. . . .Oh natureza, 
fíuando a pátria folgar v.. Ah{ igjeme emtx)ra. 

S C E N A ,V. 

BitUTOy vSEMP.lt Oy 1 o ,,^J «BA. 

Vi^e pejcip f 

•' ' Bruto. 

Ochalá que nunjça o vira. , 
Juba. • » 
I^orque ? •.■>•.■■ - 

Bapxo. 
N^ sei : adeus. 

S C E N A Íl 

Sempronio, Jub-a. 
Juba. 
Que enigma encerra 
Este ditto de Bruto .^ Ah I takeí .^ , . 

SemproíííO. . . 

Tilde 
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Te fòfí d^coníiaf t Píincipe , deixâ , 

Deixa uma vez o genío suspeitoso^ 

Não; nao vacilles mais: quanto te hei diti» 

E* certo; beiíl o v4s. Trama insidiosa 

Em Uttica se fótma. Esses malvados 

Do dia ao fenecei querem as portas 

Abrir ao dictador; e no tumulto 

Catão- assassinar. Da ^^il perfídia- 

Os eov^ardés authoies bem ao certo ' 

Não os conheço. Que^imprudente en H&ra./ 

Em' circunstancias taes fazer pvtente 

Ao senado , a Catão minhas suspeitas ; 

Principe , bem o vês. Desconfianças , 

Incerteza cruel âcabarião- 

De desunir de todo os pobres restos 

J^a. agonisante Roma. Tu conheces . 

De- Catão a franqueza. Em m^io aos prigos . 

Nada sabe temer , nada receia. 

A politica sua aberta , e franca 

E*' tal: comp a sua akna : os seus projectos 

Palente^ sempre são.. Ignora, odeia 

Essa que chamão arte de governo. 

Mas^ ah i quam mal os deuses coUocárão. ■ 

Neste universo d'hoje homem tamanho I 

Os séculos de crime , em- que vivemos , 

Nem delle dignos são, neih elle é delles. 

Cercada de artéiicios, de maldades, 

E* fètça que a virtude lhes succumba;: 

«Se arteíicios também ( Que os. ha com honm ) 

Não^ souber cautellosa oppor-lhe a tempo. 

?erdoa-me« BoBiano: ahl« de tua alma 
Outrora eu duvidei. Tuas virtudes, 
Injusto, appreciá-las nao as sube. 
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'Amigo » tens razão : por tua boca 

FalU-a prudebcia. Ah 1 dize-me^ acconselha^-me 

O que devo fazer ; de que maneira 

Cumpre atalhar a barbara perfidia ? 

Minha espada, meu braço « ai minhas trq)as • 

Tudo está prompte: falia. 

Semprokio, 
Antes de tudo , 
Inviolável segredo é necessário. 
Nem Porcio, nem Catão, ninguém o saiba ; 
Ou baldamos trabalho, 

Juba. 

Mas , . > . 

SEMPRONIO. 

Depende 
Todo o êxito daqui. Dá-me a tua dextra : 
Ninguém .-, . 

J^BA. 

Morre comigo o meu segtédo, 
Sem-paonio. 
Pois bem. As portas velâo do Occidente 
Soldados teus. Romano algum com elles 
Nâo vigia esta noúte. Mal comece 
A engrossar-se o crepúsculo da noute 4 
Caladamente com tuas tropas marcha 
A embuscár-te detraz daquelles combros . 
Que á esquerda vès nâo longe da cidade. 
Dalli , quando seguras avançarem 
Do dictador as hostes , repentino 
A rectaguarda súbito lhe c«rta^ 3 
£ m tanto nós á frente os arcamos ; 
£ o que julgão victoria jíievitavel » 
Si?r-lhe-ha talvez misérrima ruina. 
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• . Juba. 

Amigo, amigo í oh ceosi que grÍo ventara. 

Se Roma eu possa libertar ainda ; 

Se os dias de Catão salvo ditoso ; 

Se esse monstro , esse horror da natureza , 

Esse tyranno César posso eu mesmo 

Co este braço immolar aos pátrios manes 1 

Oh! meu pae, oh! dirige o golpe ardida, 

Leva-lho ao coração desse malvado ! 

Holocausto d*asperrima vingança. 

Oh César , eu te voto ás sombras negras 

Do averno . . . que os tormentos ja prepara ,- 

Das fúrias, que os açoutes ja sacodem . . . 

Vamos , amigo vamos . . . 

Sempbonio; 
Mais pruxl^ncia. 
Mais sangue frio é necessário , ó principe : 
Porcio para aqui vem : disfarça , occulta ; 
Ou perdido verás ... 

Juba, 
Nada receies 

S C E N A VII. 



SEHPRONIOr Jl^BA^ PoRCIO. 

Porcio. 



c 



s 

aro príncipe •• 



Juba. 
Amigo 

PoRCIO. 

£m fim 05 deuses 
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becrelárâo de Roma; e o fado iníquo 
Aos dias de Catão... Ideia horrível I 
Oh! nâo; nâo te verei dia de magoa: 
Não tenho coração, que soífra tanto. 
Antes que ouse attentar aos dias delle, 
Primeiro neste peito a morte crua 
Hade ensaiar o golpe. Sim , primeiro . . . 
Sim venerando pae ; ao reino escuro 
)i)u te irei esperar: meus tristes olhos 
Nâo tè hão-de ver no ihstante derfadeiro 
Fitar aindiá A moribunda Roma ; 
Nem ja por entre os lábios descorados 
Ainda sussurrar da pátria' o nome, 
Príncipe, um nâo sei qutj m© diz ao peito 
Que este adeus é talvez o derradeiro , 
Klne me é dad^ dizer-te. . (jV naqi amigo,. 
Cá te deixo inda tnais |lip*4í^4^B^ 
Um pae. Juba, e que pae 1 On 1 nãô o deixes ; 
Oh I nâo o desempares úm momento. 
Tu conheces Catão: sua alma nobre 
Nâo se deixa vergar; seus pulsos livres 
Nâo sofíreráô grilhões; e o braço firme 
Primeiro ao coraçiip . , . caros .amigos , 
Oh I se podeis, rôttende-lhe esse golpe ; 
Ohl lembrai-vos de Porcio nesse instante; 
Becordai-vos da pátria . . . Ah I que essa pátria 
E*quem mo rouba, é quem .mo sacrifica. 
Nâo, tyranno; que és tu... oh César, César 1 
Oh malvado! este ferro inda é Romano. 
Juba , Sempronio . . . adeus. 

Job A. 

Nâo, caro Porcio; 
Nâo vejas detam perto esses horrores. 
Tenho esperança ainda . . . E tu , Sempronio 
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Comigo nâo a tens ? 

Príncipe ! 

Juba:. 

• Amigo, 
Tâo bem um nlo sei que me diz ao peito »' 
Que hâo-de nossos de^ínos melhorar-se, 
£ que ainda de todo os- sanctos deuses 
De sobre násr a de^ra omnipotente 
Despiedados, cruéis nao retiráTio: 

Ponciol i 

Inútil esperançai 

Juba. 
Os. ceos sâo justos, 

PORCÍO. ' 

Sâo justos ! Ah l^sSo justos ; e a virtude 
Abandonâo assfll^ assim do crinle 
£serava a deixãcr sohiçar nos ferros 1 
Oh deuses , se quereis que vos adorem , 
Se incenços de mortaes , se hnimildes rogoi. 
Se victimas qi^rereis, se altares» templos ,- 
Fazei«vos conhecer, mt)strai-vos numes: 
Amparai a virtuder, e aes vossos raios 
O Ímpio descore só« trema ò malvado; 



Fm DO Terceiro Aâto. ' 
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ACTO íiUARTÒ. 

S C B N À i; 
MÁíiiío ^ Sòldadoé , àljwúpksòsi ^c. 



ú 



ManlíÒ.' 



h cumulo de horror 1 Oh gente indignai 
Eestava inda esta nodòa éha vergopha 
Para enxovalho nosso 1 Roma I oh Rofná í 
Ahi tens os teus hetòes. Catão , sâo esses ; 

.£i-los ; da liberdade òs defensores ( 

I 

S C È N A II. 
Brítto, Manliò ^ioUocJbs • 

BftUTÒ» , , ' . 

Pérfidos ! . . Ah 1 covardes !.,' . Mâs tíi , Manlio | 
•Tu com elles também ! . . . Nâo me enganava, 
Não me illudià eíi. líidignò , agòrà, 
Agora nós veremos se essa espada 
Coíhò á linguá tu sabes. . . ,' 

ManLio, 
Bruto; áiíida 
Essse louoò fuíòí iíSo mòdcraâte ? 
impetuoso jffiâhcebo, ehfreia as iras; 
£é homerâ^ uriía ve2^ 
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S C E N A 111/ 

CatÀo, ÈftUTOí Manlio, soldados 9. 

CatXo. ... ^ 

• ■ Filbds de Roma, 

filie é istd? que fazeis ? que intente é o vofsso? a 
Hebeldes vós , '.traidores o» Romanos I 
Manlioí Bruto < ííillai : que insânia é esta? 
O traidor onde está? quem H duei^mo. 

ÈRUtÒ. 

-O traidor ? . . ^ esse infame. .^. . 

Catão. 
Bruto I . . . . 

Bruto^ 

E' Mânlio. 

Catao* 
MacnTia eM coTííieço: basta; naó insulte» 
Cmn vil suí<[>eita um senador Romano. 
Mas, Sempronio onde está? Juba? meu filho? 

Bruto. 
Kâo sei : eu no tropel embaralhada 
De fugitivas tro^)as , dos rebeldes, 
j>e combatentes , mortos, de feridos; 
Nada vi , nada sei ; só sei que a espada 
^obejíw imolou á liberdade. 
Só vi covíirdes peitos, que ferisse. 
A vingança, o furor, a ira, as farias 
8ó para o ferro me deixarão alhos. , 

Bapido foi o choque, raas cruento ; 
Jaz socegado çmíim : os vis traidores, 
E dé César as tropas , que os seguiâo, : 

Ou salvárâ<7 .co'a fuga as torpes vidas ^ 
Ou presos jazem, ou no campo morto^.. . 



> 
»•-* 



(67) 

Catão. 
Maniio , mas tu ! . . . tu emmudeces ? falia. 
Mata. me esse silencio. 

ManLio, 

O men silencio t . . . . 
Ah ! dei^«DQO , Catão 1 Oh 1 não desejei 
Ve-lo quebrado. 

Catão. 

Quel ^Porcio? meuíilho?.* 
Acaso ?J. . . 

Bruto. 

Porcioi Combateu comigo J; 
£ combateu Romano. A sua espada 
Ao meu lado^mil golpes desferia, 
Que invejara Scipiâo. 

Catão. 

E Juba } 

Bruto. ' 

Juba. . . • 
Não me lembra de o ver. 

Catao. 

Que escuto ! . . Matilio , 
O príncipe ? . . . . 

Maklio. 
Ahl não falles nesse monstro: 
f*oi traidor .como um bárbaro. 

Bruto. 

Elle I ... O sangue 
Não desmente das obras. Um tyranno< 
Quando deixa de o ser, é sempre escravo. 

Catao. 
Ceos, guardaveis-me ainda o gotpe accerbo 
Para o meu coração I . . . Fado inimigo, 
, Não ; não consegues abalar^me o peito. 
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È Seínpronío ? , . . 

. ,. Manliò^ : . . 

Pois que ? Ignoras indá , 
Que o author da traição foi esse infame / 

Bruto'; 
âcmpronioJ.HapoucUs. lipras ámimmcsmò 
Ser me gabou que ousara no senado 
A Deeio desafiar, e qUe..'. . 

, . CATÀOf 

Apprende; . . '. 
Bruto , dahi a conhecer os homens. 
O^/ valor verdade4rO nâo se úfíana , 
In âò blasona Atrevido; A espada ciftgc ; 
JMas só no cámpò.dér^^ue a tem se lembr^^^ '. 

Manlíò; . . . o=rt 

Ah Catão ! dize ago;>^ ;. qtie esperamjas 
B(í Roma tens aindu ? 

.Cataq. 
, . ■ •; Ev tenho as mesmas: 

MANtlQ» '«. . «;.'." 

As mesmas ! , < 

. . Cataío. 
Sim : as de morrer com ella. 
Bruto'. 
Mas i>rimei.ro iaK)lar ao négto averna 
Em holocausto, pérfidos, tyraunos. .: '. .• 

CATA<y 
Vmgança-I E para que ? que das á pàtim! 
Nesse holocausto inútil ? ' - 

.Bruto. . : 

Tu lhe chamas 
Inútil ^ O, atro sangue d*ura tyrannâ ' » 
S(>bre o* altar esparzido á liberdade .."í . 

Inútil pó4e ser? A mao ditosa^ • ,i.ili 
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ôuc o ferro embebe no malvado ppito , 
Que lhe descose as pérfidas entranhas, 
E vai ao jcoraçâo buscar-rlhe a vida, 
^ra cortar-lhe o fio negregado , * 

Nào é m§o d*um heroe ? Ha sacrifício, 
Çíue appraza mais aos deuses justiíjosqs ? 
Óli! que ha vingança, que também é nuípcn, 
Da ^^iberdaie a arvpre nào cresce ^ 
Se a nao regai dos déspotas o sangue. 
Embora a plantes , nao lhe vês p fíucto : 
fíade te ir- definhando a pouco, e pouco, 
£ da heivada raia hao-de brotarlhe 
As parasita^ plantas, que mui byeve 
Gigí^níeíí crescerão , e hão-de assoir^bjar-te. 
A^ingança 1 — Eu sempi^e vi esses Roin;inos , 
Raios da pátria , esmeros <le virtude , 
Imitados por ti, ix)r ti citados, 
^empre os vi abrazados de ira sancta, 
O cutello da lei brandindo ap crime , 
Ferir sem dp, e derramar sem pena 
O sangue dos malvados, que attentav^o 
A* magestade a^ugusta da republica. 
Mais nomes n^p d^rei : Bruto. ... 

€at.\o. 
]S que sangue 
fi^-Vito «sparspru .' qual foi sua vingíinça,^ 
Be sua voz aos brados formidáveis 
Fugiu de Roma a tyrannia , p crime. 
E essa voz ^ que troou no. C«ipitolip , 
E que hade eterna ressoar no mundo, 
ôue os vis Taçquinios e3^piilsç|U de Roma , 
0B braços nao arix^ou , nao. ergiuni ferras 
Para lavar dos déspotas^ no sangue , 
p8 Qr«mes déjses monstros. Sua espada 
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Sé dcsembainrhou para afTasta^Ios , 

E nâo para feri-los : nesses tempos 

( Eras ditosas , que não mais veremos I ) 

A Romana altivez , o nobre orgulho 

Perdoava generoso , e desdenhava 

De enxovalhar o ferro em sangue indigno. 

Sangue correu então; mas qual ? Seu próprio. 

Seu próprio ás mãos do algoz jorrou na terra t 

Quando os illhos indignos sacrifica 

Á * merecida, pena , á morte ju^ta. 

Mas privado juiz não foi , nem delles, 

O cutello das leis é que os imola. 

Um tyranno é sem dúvida na terra 

O malvado maior; ma^^nem por isso 

Te é livre de julga-lo, e de puni-lo, ,, 

Tens magistrados, leis, e tens algozes. 

Se daquelles usurpas os direitos , 

Criminoso és também. E o negro officio 

3^0 ultimo assumir, julga-lo accaso 

Acção condigna a um cidadão Romano? 

E que fructo da pátria ao bem resulta 

Com lhe ficar um déspota de menos ? 

Vanglorioso do golpe , que vibraste , 

Cuidas que o monstro feneceu com elle } 

Enganas- te ; as cem frontes dessa hydra 

Se reproduzem sempre, e dobrão ♦ crescem* 

Por uma , aue decepas, mil te surgem ; 

Mal . que julgavas extinguir de todo , 

Então se agrava mais. 

Bruto, 
Pois que } serenos 
Veremos desabar no abysmo a pátria? 
E indiíTrentes , no meio a seus desastres» 
Tranquillos a veremps aíTundar-se 
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No mar da escravidão? Aliciada embora^ 
Supplices inàos estenda aos filhos caros ; « 
Que esses filhos virtuosos iião be atrevem 
A perpetrar \un crime por salva-la. 
E* virtude (confesso) que me admira, 
Que ja mais conheci. 

Cat\o, 

Na tua idade 
Respeitao-se os anciões , ouve-se , e apprende^se. 
Mancebo , escuta. Libertar a pátria, 
Voíar-lho («e é preciso) a própria vida, 
Nào é mais que dever ; grande heroísmo, 
Acc € de gloria , nisso nào as vejo. 
O homem, que assim obrou, foi homem d*hoiua, 
Cumpriu sua obrigação. Mas outros uieioís 
Tem de empregar mais certos , mais seguros 
Quem se abalan(;a a impresa tam diíficil , 
Se baldos nào quer ver cuidado, o riscoá. 
Corte pela raiz á tvrannia; 
Aos seus concidadãos mostre vereda. 
Que 00 alciçar conduz da liberdade, 
Kào coberto de esjxilros sbnguinosos, 
Mas puro sempre , e cândido como ella. 
Salve-os das convulçÔes , da crise horrivel,, 
Que as populares commoçôés arrastão. 
Moderação, e paz reine em seus lábios: 
Generoso perdoe , austero puna ; 
Mas pelo orgâo da lei , mas s6 com ella. 
Os pendões hastear da Uberdade 
Nas ameias da horrifica discórdia , 
Grito amotinadór al<j'ar aos [K)vos , 
)*ara os deixar no cahos da annarchia 
Mutuamente , e á })orfia destruir-se ; 
E* querer lacerar o- seio à pátria, 



Qetfi jama^ a salvar. « % 

Manli«. 

Jlon^em como este, 
jCeo, çreasíe-o j^maisj tu víste-o, muiid^f 

* pRUTQ. ■ .' 

Mas , que tumulto é ' este ?'...« 

. S C E N A IV. jà 

.•■•'.»><•• ■•:^^* 

CatJo, Bruto, Manlio, Sçíipepnio, Juj^a. 

Spldados Src, * ' 

CatX^. ^^ 

Ohlceosl Quevejpf 
Sémpjonio em ferros! Jubaí ... 

JjftUTO. 

Infames I 
p.'VT\o. 

Bruto, 
Expljcai-jiie este enigma : deyo aoaso 
Ver uni traidor n*um senador Romano? 
Esses ffrilhôes nos pulsos teus que indicâo V 
Tu emmuaeçes ( — Ifrmçjgc , que e isto? 
Tu calado táml)em ? Falia , nao temas, 
ííâo tens que i;eçear ; nem es Bon^ano ; 
Nem deveras de pátria te pbjrigayífo 
A seguir nossos íadòs. Tomaj parte 
Na sorte dp infeliz / é sempre tirii peso. 
Queres fugi-lo .^ * jSíâo ; njo Je <:riinino^ 
Ds viriçulos de alliadp ^e prendiao. ... 
I^orêin de taes arnigqs qije in tecesse 
Podv?rias tira^ l Desgraça , PFfoPs » 
Talvez a morte. VáiVsegúe a ventura; 
O eco derrame sobre ti mil bepçaos. ' 
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ph lá , soldados : de Ni^midia ao pdncipe 
As portas da cidade abertas ficâa 

Juba. 
Bem a mereço a exprobraçâo amarga 
Dessa .^zeda ^jonia. Sij^j^ ; deixei-me 
Seduzir desse rnph^l^.' Ms^ nem mesmo 
Te dignas arguir-me, nem "te abaixas 
A çaptig^r-me ? Oh c^s.j esta yergonha 
Não ; eu nunca a esperei. Pena t|o rude 
Merecejr a Catào nào ponsei nunca. 
Sou crímino^í^ sim í jjorêm juieu ^crime 
E* filiio síS do érrç. Esse perverso 
iSob a^côr da virtude, do herçisiup 
Pérfido mo encubriu , spube enganar-me, 
'Da pátria minlia na rudez selvage;\i 
Sao ignoradas daperíldia as artes. . 
A minh^^^ingalleísa , e poucos ahnos 
Tacil foi de vencer ,a jq.uem úi)} destijp 
lEm arjtiíicios íae^ , lhes sabe ç cArèdo. 
Tara salvar teus dias ameAÇfdos, 
Para evitar que ao dictador abrisse 
.CopjúraçâQ occulta as poija^ d*Ut;íica; 
Me incitou ^q[ue saJiisse c'os meus Numida^ 
Do la^do orienlaji par^ e^^cjpntr^-Io. 
'Cahí no engano ; c em t^into que pu deàjcava 
Quasi inerme a cidade , elle , e os sçus .^<^ios 
As portas dó occidente ja Ces>ir abrem. 
Conheci, gorèija tajrde^ a vil perfídia; 
Cahi sobre o traidor , e sobre as hq$tes 
Do tyranno dç Ruma; çntanto o ajarma 
Soa pa praça, os mups sçcorq^Q 
Pe intrépidos Iloijiapos. Reci^assada 
Por ellts, e por mim foi essa turbp- 
Eude na luga descubrir o mon'òtro; 
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Fiz-lhíf lançat áos pulsos esses ferros; 
Salvei-lhe para os golpes do$ lictore» 
A intame vida, que anhellavão todos 
Arrancar-Ihé á porfia os meus ^IdadOÂ, 
Essa vida . , . Ah ! iiâo sabes quantos criíties 
Tens a lavar no sangue do malrado ! 
Porcio ... 

Catão. 

Meu filho ! . . ' 

Jdra. 

Assassinou-ò o batbarok. 

Catao. 

Respiro , oh ceoá ! traidor nâo foi meu filho. 

Bruto. 
Infame ! e ousaste ao meu anfiigo . . . , 

Manuo. 

È* elle : 
Ei-lo aqui moribundo to conduzem. 
Que miseranda vista! oh! que espectacula 
Tara os olhos de um pae. 

S C E N A V. 

Catao » Bruto , Manlio , Semprómo , J «ba , 

PoRció, Soldados, 

Catao. 

•Oh ! vem, meu filho. 
Nos braços de teu pae morrer com honra. 
Vè dos olhos paternos , vê correr- me 
Estas lagrimas doces; nao de pena , 
Mou Porcio, nâo de dor, mas de saudade*. 
Morres homem , meu filho , e morres livre. 
Oh ! nào te j>e.Te de deixar á vida. 
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Qu€ te fica na tetra ? que perdeste ? 
Ura mundo indiano , baldo de virtudes , 
I'arto de eriíiies; solidões juncadas 
De mortos , moribundos , de assassinos. 

PORCIO, 

E .. o^. pac.que .. eu deixo., eu .. morro .. adeus* 

Catão. 

Sim^ morre; 
Que vives para gloria. Oh ! caro fiUio , 
Fobe « alma venturosa , d eternidade. 
liste meu pranto .... Nào taxeis , amigos. 
De fraqueza a minha alma : eu níio me pejo 
De mostrar que sou homem. Filho! oh! filho! 
Teu pae íím breve..,. Adeus! ... Levai-o, amidos. 

BllUTO. 

Não ; esse corpo do heroe náo deve 
Sahir de nossa vista, antes que o sangue 
Corra do matador. Manlio, soldados ,. 
Dizei, dizei'0, \6s} 

Catão. 
Basta .. . Sempronio, 
Eu ja fui paQ , e .«?ou Romano ainda. 
Vês aquelle cadáver ? é meu llluo. 
Tu mo roubaste. . . Seduziste o principe. 
Traidor quizeste <x)m a^oz perfídia 
ímpio acabar co*a pátria moribunda. 
Todos quantos ahi vès pedem tua morte; 
Pedem teu sangue as leis, e a natureza. 
Mas eu posso absolver .... Jloma nâo i)óde, 
O pae perdoa, o cidadão nâo deve. ^ 
Malvado treme : a espada da justiça 
Sobre a íiia cabeça está j>enàente. 
Dos crimes ao maior x pena a mais crua 
$i6s a devemos, íilhòs de Quirino. " *,S 
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Híorra; sim, morra para sempre o pérfido. 
Tirai-lhc| esses jgrilhôes , abri-lhe as portas. 
Pesa- lhe a liberdade ? aos ferros corra: 
Para Rom^ expirou, com Cegar viva. 

iíANLIO^ 

Oh virtude l 

Juba. 
Oh;$entença d'uu^ Ilomanol' 
Sempron-io. 
Triumphaçtc de r^im ; essa grandeza 
Inda é iva^tur que o ódio , que te eu tenho. 



& C E N A VI, 



(3ataq, Bruto, MANLiq, Soldados^. 



Mas LI o. 
Mas duvido que po?sas impedir-lhe ^^ 
Que p, furor dò^ ^oMadp^ • • • • 

C-vrÀo. • : 

Um Romana 
Em sangue tal nao enj;ovalIia a espada, 
Lictores, de ^emprouiq ç^ vií castigo 
Annunciai ás cohortes; *i iiitimai?Um 
Que éoaosei^ cidadão, fr.istar-lhG A p/?na. 

Briíto. 
Oh nieu pae! a^eu^ pe:j dei.\a pioçtar-me; 
Deixa adorar em li ... . 

Cataô. 
Erg.iie-t'j , filho: 
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Eu íiz o meu dever ; haò te accostiiraeô 
A admirar com espíttttp uma ací;So boa. 
Faze hábito da honra, e da virtude: 
E só te admirarás de veir htim cíiihe. 



Fim do Actq rv» 
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ACTO QUINTO; 

8 C E N A I. 

Catao^, Liclores. etc, 
Catão. 



inda nao é tempo. Oh lá ! de priessa 
Alaniio se chai»e aqui : alguns momento» 
A sós me cumppe conversar com elle. 
Ide. 

S C E N A II. 

' CatÀo so, 

Catão. 
Convém dizer-lhe os meus intentos, 
Confiar-lhe as tenções minhas , e projectos* 
Timido sim , porem honrado é Manlio, 
Prudente, ecautelíloso. Sem receios 
Descançarei tranquillo. Ei-lo que chega. 

S C E N A IIL 

C.atao, Manlio. 

CatXo. 
Manlio, ouve-me attento. A tOfli dextra 
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Em pinhor do segredo. 

Manuo, 
Ei-la. 
Catão. 

• ■ 

Sao inda estas mâo§. Nâo , meu amigo ? 

Manlio» 
E duvída-o Catão? 

(puv€'Se dentro o brado da sentíneUa) 
Catao. 
Nâo ; nâo duvid»; 

Pois bem: folia: cu te escuto. 

CátXo. 

Ouviste agora 
A V02 da sel^tinçUa? 

MaNLIOv 

Ouvi. que importa? 
Catao. 
Quando uma hora mais tiver corrido , 
Ouvi-la-has- outra vez; mas esse brado, 
£u nâo o heide ouvjir. 

M>^^x-io. 

Nlo te percebo. 
Porque ? 

Catao, 
Porque terei morrido. 
Manuo. 
Tu! 

CatXo. 
Sim. 

MA>LtO. . 

Pois que 1 perdeste ja de todo 
Aqueilas .espcjacçM? , . . , 
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Catão. 

- Nâo :/ netii peroó/ 
Xès está espada* ? Nella só' as tiiiha. 
Nâo me serviu a libertar a patiria ; 
Serve para"monreíV 

Ma^o.' 
E tíT fíértendes ' 
Cotófetier esse drifne ! . . . Tui' 
t •■•■«'.-■• ■ ^ CatÀo. 

E acòaso . 
Julgas voai crimi&ío sutítriahir-se a crimes r 

MàííliÓ. 
íl quites sâo esses criírtôs , que> pertehdes 
Evitar com tua morte ?' Poír ventura 
Sâo os.de GesârT -sifo os dos Romanos, 
Que a César' vendem liberdade /c patríá .^ 
Morrendo, impedirás qne sb perpetrem? 
Bem ó sabes que não.. 

CaTao. 
* Sabre esses crimes . ' 

Só nlfe resta" gjphier :' asáaz contra elle* 
Luctei de balde. 

Manlic?. 

Ehtào .... 

Catao. 

Cõ'a minha mòrtè' 
&t> este coraijâo', só' a minha alma' 
Quero salvai' ao crime. , 

Manijo' ' 

A ti»! Mss como? 
Queres liVre morrer como um Romano;^ 
Foges a escravidão ; Ireroismo , e gtoria • 
A um aniUio vu1§ar íôra esse feiío. 
Mas homem /cotíio tu, deixar cegai-Sô ^ \ 



{ 
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í)é íanitismos tiés] Sâo crime 09 ferrciS: . 
(Dizes tu) mas de qUehi ? Dq hjiseràvel j 

8jie entre gemidos iolúçaodb os rtyà ;? 
\i do fado ser ao f Crimes dò íaiíò, - 
Eiitâò nc>§ é. que liáyemos ue levá-los? 
f>eii\ criminoso^ S0r-, piinir-iibs-Lemòs ? 
15e osceús o quèiem , se o xioiisentcm deusesj 
O homeih fraco . . , . ; 

Cata O 
Nào faças tarn peiíqhehòi 
Néín tanito abatas o ho^ií^mv Pouco^yale ^ . 
í^e escravo das paixões; fraco sé de.ixa 
ir ao sabor dás òhdas Jo de^uho. 
Mas o íiomeni , que tal nort)è desempenhai 
Que 'ò digno desse titulo sagVàdo; 
U ^arâo forte , que òjrevez eiicafà 
D*aves'9os fados , que llie aÍ3aifa os *golpei 
^o adamantino escúdò dà virtude , 
Que arca por arca lúcta c''o. infortúnio; , 
K consegue atterra-lo ; oli l esse é giand*é 5 
Esse nao teine , désaíiá u sorte : , . 
Co paveg da iniipeencia JaJcobeftádó; 
Í''irmtí n^íj pedestal da íortaleKa , 
Caiado ceò, tfemâ a terra; imiiiovel uca*; 
O universo vacilia , .♦; elle uao treme t 
J)esábá ò liiundo, e impávido ò cUmtempla, 
Hem medo a, giiéda , . reverter-se ae« calios. 
Por (ièrto nao é criíiie Ò.sér csclfávò, 
Só dtírí ventura grande ; mns, podendo 
Kspêdiíçar os ferros veígoiihosos ; 
.Xàò u fazer, é vií baixeza indigna, ] 
K* covardia, e a covar<iia é crime. 
A natureza, que nos deu a vida. 
JDeu-nos direilot: , que ;ro^ar <?oir "lia : 
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Deveiei nos Smpoz,' Perder aquéll^a, 
Postergar estes , e prezar amd a 
O dom mesquinho de erxístencia inútil ^ 
Nem o ppde mandar «natureza. 
Nem do contrario o'5 numes agravár-se. 

Man no. 
Mas dádiva do ceo nos foi a vida ; 
E o ceo hade approvar ? . . .' 

Catao. 
E eu morro accaso , 
Quando a minha ahna eterna assim liberto. 
Dos vínculos do corpo ? 8e esta essência. 
Que da vida ás fuíiçõe* em nós preside , 
Porção da divindade , é pura essência 
De espirito immortal ; não ohro um crime ^ 
Nâo renuncio á dadiva celeste. 
Se livro de baldoes, sreavis opprobriòs 
A SP Ivo denodado. E, se ao contrario, 
Combinação fortuita do acaso 
Me formou a matéria ; se a minha alma 
Morredoura , . e mortal , como o meu corpo « 
Só para o mundo vive , e só no mundo ; 
Então n>ais Uyre ainda em dispor dellá . . ^I 

S C E N A IVe 

Catão , Manlio , Jufa. 

Juba. 
Catão, accode, vem . , . Subitamente 
As cohortes 'de César assaltarão , 
Furiosas in restem nossos muros. 
.Tá lufelo é confusão , tudo desordem. 
Nossos poucog soldado^ cada instante 
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Aos ^olp^eá diminuem do inimigo. 
Raros sobre as muralhas já se avistio 
Da liberdade os tristes defensores; 
Do dictador as hostes bem conhecera 
Nosso misèro estado ; audazes correm 
Seguras da victoria. Ah ! vera ao meno«. 
Com a tua presença ( se é possivel ) 
Anima-los ainda :vem; ou cedo 
Em Uttica veras . . , . 

Catão. " 
Nâo verei nada* 

Juba. 
Como? 

Catão. 
Príncipe , vai ; vê se apprestadas 
Estão no porto as naus, se a levar ferro 
Promptas como eu mandei. Faze que embarquem 
Todos nossos amigos : vai : só resta 
Este único remédio ; preciosos 
Estes jnomentos sâo ; parte. 

Juba. 

Obedeço, 
ilas. , . . ' 

Catão. 
Vai, príncipe: adeus, adeus. 

S C E N A V. 

Catão, Manho. 

•CatÀo. 

Nâo posso 
Deixai de énterrecer-me ... a vez extrerua 
Que vejo us meus amigos sobre a terra. 
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Xfanlio , tu sabes quanto te amei sèíiipre * /^ •. '■: 
Has-de sobíeyiver-QV3 , has-xle ináat, artnigcF, 
Ver Roma eíTc^ava-^ . , ver a nossa )>atria!, 
Kssa pátria ^ que tanto níe ka custiifk) l 
\ò-la-has em ferros, gemerás «abreella. 
Oli ! quando desjKirzire»^ essas lagrimas 
.\o sepulcro de Roma.w enlao lí^corda-tc 
Lembra- te de Catão-.-. . (tfilencio) E' morta âoriMU 
E' morta Roma ... E tu aou vivo ainda l 
Comeya a en vergou har-uve esta fraqueza. 
Morrer 1 . , »' ^^as eu laceh 'dctiíso a morte ? 
Nào, ^>r certo: nào vejo" na nYinFia a:lnMC 
.Nem a mciior saudade da existência, • • • 

Tranquillo sinto o coirar;ào no peito; 
Pausiido o }$angue pela» veiaá corre.. 
Porção da Jrvisvdade , assaz vivest« 
Àvo Ocircer destv co?})o ; vai unir-tfe 
A'in'iinen>i:lao do tutiv na oternidadeí- 
Catào ... a tua Iior-a derradeira , . 
Ei^la, soou . . . amigo-,- adei«. 

• (rput ferir '$ey 
. Manlio. 

Que fazes 1. 1 

S C E N A VI. . 

€atao, Bruto, M.\i?ilio. 

BinjTO'. 
Oh me o: paeC oli d'esgra(;a ! oh fado!* ohnumes^t 
i) entro d'Uttica já. . .■ ^ í'ov*>P'. a' esperança. 
-Morreu quanto iiula havia de" liottia-tóô» í 
i'ic.ii)iOô uó» . . . nós só. Tropoí JVsí-raCo:^ : '"í 
Di» '. :;iiiUo ». - ~.jLÍlluem, c cri:m , ) 



\. 
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I n TVttiííSrt 'a cid ade ... O * pae 1 ©1* i . áaé ' 
O que resta faz^r* 

Catão. 
í * Mui dilfei^ente» 

Pao 01 nososvS dí? verei : Bruto d«ve 
Piíra a patriíi viver : mancv*ho ainda , 
Pode vir tempa, em que salva-k possa. 
Ciitao, velho,, e cairçado, e a Eoma iaulil, 
íòò. Mie resta morrer. 

fi«UT6. 

MorrerJ 
CatÀo. 



■ 


Sim- 


f • 


BauTO, 


%' 


jMorre ; 


Has jCu nao vivo. 


• 



Catão 
Vives ;que eu to ordeno. 
Que o manda Roma. 

Bruto. - ' 

Embora. Os ceos que o mandem, 
Que o decretem os numes : Bruta deve 
On4e espirar Catão, morrer com elle. 

. ; Catão. 

Bruto . . . mffu fillio ... filhò | fúi\ q.ue este nome 
E*de todos os nomes o mai« doce. 
P.eJa vez derradeira um pae te falia: • 
E tu íião has de ouvir as» vozes dolle ? 
Minha estrema vonta<le ha-de o meu filho 
De^^prezar do seu paê ? o ultimo ròtro, 
Ja fMto sobre as mari^^èns .do sepulcro, 
llas-d<i^ esniif»cè»lí> tu .^ CatHo-sUpplica , .. > 

J*ede Catão; e Bruto nfio o attende l ,* 

Meu íillio, vem; recebe no teu peito 
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O adeus da saudade ... o adeus da campa , 
Que so vai terminar na eternidade. 
Este abraço de morte inda é Romano; 
Estas mãos , que te apertão , não tem ferros : 
Meu filho , adeus . * . Sê virtuoso semp;re ; 
Kâo podes ser JHomano . . . mas sê homem. 
Roma extinguiu-se . . , resta-te a virtude. 
.Ta nao tçns pátria. . . mas tens honra ainda. ' 
Recorda- te de um pae , que te amou seippre; 
Para chora-lo não , que morreu livre ; 
!Mas para tn lembrar de seus conselhos , 
Para segui-los sempre; adeus. Amigo, 
Tu roubaste-mo a espada: não venceste : 
Inda tenho este ferro, (fere-se) Oh Roma! oh patriaf 
Não tenho mais que a vida; ei-la recebe-a. 
Vamos ao menos juntos ao sepulcro. 

Manuo, 
Oh ceosl 

Bruto. 
Oh numes } 

Man LI o. 

Espiraste, o*Romar, 

Cata o. 
Amigo?, oh ! meus últimos . , . momentos . . ,* 
J^ ao mos façais amar^fos . . . Por piedade ... 
Essa dor ... a meus olhos . . . occultai-a . . . 
Deixai-me ao menos . . . espirar . • com honra . , 

Bhuto. 
Oh meu pae 1 

Mamlio, 
Meu amigo I que velhice , 
Que cstremos dias me guardava o fado! 
Ohl 
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■ ' ^ S C E N A VII. " 

Catão, Bruto, Manlio, Degio, Soldaidos ttà% 

Dfxio. 
Salv€-se Catão,, se é terópo ainda. 
Bo imperador as ordens se executem. 
Do amigo vejicedor nos braços venha ^ 

Esquecer . , . Mas, que vejo . . . tu . . . * , : 

Catao. . 

«ia • . • na ... oa , « & 
Tenho . . que . '. recear . . -de . . suas . . iras . . 
Nem . . de . . seus . . benefícios . . Mas . . amigos . » 
Vós ,. me trahis .. Porque .. vedar-me .. ó sangue . 
Dcixai-me . . eu w . sei . . morrer . . òh Roma 1 ... ' 

(^fazendo ouUimo eáfòrço) 
Manlio, 

E*morto , . . 
Com a pátria nos lábios. Oh ! que pátria 
Lhe fadaste* , ó ceos ! . . . . 

Bruto. 

Comtempla , bárbaro ; 
Contempla a tua obra. Le, preverso. 
No horror daquella chaga os teus delictos. 
Colhe, escravo, esíses lourps sanguinosos , 
Leva-os a teu senhor : dá-lhe , que o beba , 
Na taça da ambição aquelle sangue. 
C*um parricidio mais qrnà-lhe a gloria. 
Que mais quer, que lhe falta .? Esse malvadp 
Porque nào vem gosar do seu triunpho? 
Venha , venha rever-se no seu crime ; 
Venha , venha, folgar sobre o sepulcro 
De Catào, e de Roma .... Quer mais sangue ? 



Resta-lhe « meu . . . ]Pbis v^nha derramí-Io^ 
JJjs dcBarmado, 6 peito . i". A sede apague » 
Farte p atrg^ cpiaçào. ^ 

' ' ' ' " Dkgiò, 

Lemt)ra-te, Bruto. ^. 
A carta ... 

Brutq^ 
QT\é vieste lecojdaT-me ? 
S^hes # que dicesie ? Mgí conheces 
Que sentença de morte proferiste. 
Ei«Í..EIle!..Nao!,. Porque!.. Sim monstro, barbaroj 
H?ií)gue 1 Oh sangue d'horror ! Mas, vés aquelle í- 
Gq^a , ^ gota cahiu sobçe este pfrito;- 
Aq'ii. no coração ^ el-lq aqui todo, ' 
Este feyrq . .^ . este ferro precioso 
K' legado, d*uiri pae . . . Pae I oh , que nome ! 
Men pae.. áqutílle foi . ! m«itou-mo elle. 
Mas vive afilho., e o filho hade vingá-lo. 
Filho., dq criine.. ia nâo. temo crimes. . .j 
Koma f . .■ patrl^a ! Oalâo l jiieus pães s.âo estes^ 
]lemorsos I . . Ensinou-me a despreza-lós 
Esse, a quen> devo.. í>eYq só vingança, 
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CARTA 

JÍo meu Amigo , o Sr.* * * sobre a Tragedia 

Catão. (#) 



Q 



,ue conceito formo dõ ipeu Caiáo ? E' a per- 
gunta mais íóra do commum , que se tem feito. 
— Se imitei muito o de Addisson , e que juizo 
faço deste d ram ma ? Menos diíTicil éque a primei- 
ra, porém nao me custa por ventura menos a 
responder a uma do que á outia. Tinha protesta- 
do conservar um perfeito silencio sobre este fa- 
moso author , e sua mais famosa peça, por que 
nao julgasse alguém, que o severo dos meus re- 
paros provinha de rivalidade, ou presumpçao. 
Mas em. fim quebro o protesto, e vou satisfazer- 
te. A tragedia ja está no pi elo , e cedo poderás 
combinaras m nhãs reflexões com ella ; pois, su]>- 
posto a viste representar, só com meditado estu- 



(#) E.vta carta níinca esperou sahir a lume, 
nem sahiria nunca, se me nâo constasse que al- 
gumas pesíoas, attentando talvez simplesmente na 
similhança do titulo , haviào asseverado que a 
minha tragedia nâo era mais que umatraducçâo 
da de Addisson. 
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áo se pôde bem decidir de cousas drammaticas ; er 
a scejia illude muito, e preoccupa demais com 3eus 
prestigies para nos deixar reflectir com a madu- 
reza , e socêgo necessários , que só no sikncio do 
gabinete se podem conciliar. 

O que me parece do meu Catão ? — Com 
toda a franqueza, que lhe conheces, e sem a or- 
gulhosa modeslia de certos authores , que se hu- 
milhào todos para que os louvem mais, cgm a 
sinceridade de amigo: parece-mc bcm^ eiíioZ, Gos- 
to de algumas cousas , desgóíto de outras. * 

Pèío que saci regras principaes de unidades, 
€xposiçuo , nexo , e dcsfeixo ; (*) cuido te-ias des- 
empenhado. Em quanto ao resto , nào direi cora 
tanta aíTouteza ; e cousas ha mesmo , de que mui- 
to desconfio. 

Mui diíTicil me era não só o desenho dos ca- 
racteres, mas a sustentação delles. Para nppre- 
sentar uns poucos d homens verdadeiramente Ro- 
jroanos . g fazer no meio delles sobre sahir o ac- 
tor principal, era forçoso suar muitas vezes, e 
desanimar algumas. Bruto, Porcio, e Manlio» 
todos virtuosos, e virtuosos como republicanos, a 
cada momento se me tornavào Catões , e faziâo pot 
consequência divergir os raios do interesse dramma- 
tico , que eu só no único protagonista queria , e 
<levia concentrar. Distingui-os quanto pude, ex- 
foreei-me em caracterisa-)os por differenles tem- 
peramentos, e génios; e puz peito em separa-los 
assim, ja que a historia, e a verdade mos tinhâo 
uniJo tanto. 



(*) Nâo sei traduzir d'óutra maneira o de- 
nouimcnt Francez. 



Como hei de responfíer á tuíi scí^^undar pci^ 
gunta sobre Addisson ; na analyse sucointa , que 
de sua tragedia te faço, irei conj «neta mente re»? 
pondendo á primeira, segundo ir.e lembrar, «em 
ordem, nem systliema, que sobre impropriiísd^ 
familiaridade dè uma carta, me dariàocongtran- 
gimento, e incí)roinodo, que seguramente creid 
nâo quererás dar- me. 

Desde que me entendo alguma wusa , e ca. 
• meoei a abrir livros de bellas lettras , ouvi sem- 
pre íallar no Catão do Addisson , €omo en:> u» 
profligio da scena , e por ventura a primeira pe- 
^a do theatro moderno. 

Na enciclopédia , farroaes palavras » se dte, 
•— Son Catou est U phiU grcind pcnowige ^ c sopit^ 
ce cst la plus Oelle , qin soit sur anciin t/ieatre. Ce» 
saroti, e infindos outros fallárào i^ia mesma bo- 
ca, O próprio Voltaire» que lho nega o foro de 
tro^dirt., nào deixa de Ibe chamar um c/ief-doeuvre^ 

Ouvia eu, e lia todas estas cousas, e cada 
ve? me dobrava o desejo de ver tam ga))ada peça ; 
Bem jamais a pcwJer haver á mao pela snmma ra-r 
jidadie dos bons livros entre n(>s, o infinita eí^car 
cez , principalmente de tíKlots os que nào sào Tran" 
ceies. Obtive alfim.uma traducriioFranceza meia 
vejso , meia prosa . mas tam má , )>e]oque me pa^ 
receu, que o meu conceito entào ficou cem vezes 
áquem do que havia imaginado, Li»a depois na 
versão do nosso Manoel de Figtieiredo ( Iwm ho- 
mem^ e de bastantes luzes, mas de nenhum ta* 
lento poético, e perfeitamente ignorante at4 das^ 
mais simples leis do metro ) e fiquei peior, Con^ 
segui fiiialmentff o original ; e snpposto mudei 
bastante do primeiro juÍ4:o, nao foi absohitamen-» 
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t€.\ 'hem o'po3ia set , ponrjue lio cotifeXtOi e fiin-» 
dododraminaj original ^ e trailutrÕes erâó a iiies- 
III a cousa; 

Antes de fazer as minh;\s reflexões, trans- 
crevetei as do erudilissimo Sclilegelj que jíela 
jwaior parte com ellas se lonibinàQ , e •, com ^j^tan- 
de satibiaçào Jiiiiiha , até com ás ouií antes de ler 
a' sua grande obra, (#) eu havia VeiU). 

»» Aradi^son, que era mais bd-fíprit , do quti 
|)oeta i detteii*se aexpurtíar alTdgedia Ingleza, 
<i a submette*Ia ás perlenJidas regrns de Aristó- 
teles. Dever'se*hia esperar, qile tum erudito ho- 
mem . como elle era , necessariamente buscaria 
av'izinhár-se á trarjedia Círeií-a : laào sei se teve- 
ttlguni'hora essas intenwes ; mcis e certo porén* 
que o IVucto dos seus í»ibr(;os nào íbi mais que* 
uma tragedia moldada v e enfeitada á Franceza. 
O Catíío é uma obra fVaCa , e de gelo, quasi nua 
de acçào , e que nunca loca O aniitio comamaÍ3 
pequena íÔrça. 

Addisson ^ fazendo uma <ínmpoéiçào timida ; 
e accanhfidav restriní;:iu de tal surte um grande 
quadro histórico ^ que para encher opanno.hou* 
ve mister introdu^ií-lhe x-ousas absohitamente es^ 
tranims. Keoorreu aos amores da tnr/fn) e nesta 
peça se cOnlno ííoís paiairx (ou namoros); a sa» 
her: as dos dons iilhos <le <Jatào, a de Mareia^ 
de i^ucia,. ué Juba, e de iSen>[)rouio. Catào. co- 
mo bo»n pao de lauillias, nào póJe tcr-.^e a fi« 
paLque nao- arranje » e conclua duu^ matrinio-»^ 



^— 



•^») .CuTco dw* littoralura .'.;amiuuí;i.*k. 
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nio^; e entre tantos amantes, hao ha nenhum 
(sem exceptuar mesmo Sempronio, que éomoi* 
vado do dramma ) q^ue nào participe o seu pouco de 
siinplesinlio, Catão poderia talvez relevar tudo is- 
to : mas quasi nunca obra , nem entra em acçào ; 
apenas se mostra para se fazer admirar ^ e mor-* 
ter depois, 

Poder-se-ha pensar que a stoica íesoluçSto de 
matar- ce , tomada assim sem paixão, e sein in- 
ternos conflictos , nâo seja favorável assumpto pa- 
ra uma tragedia: mas nâo haassuinptonenhumv 
que ' por sua natureza síjja desfavorável , e tudo 
depende da maneira porque se tratta. Um vào es- 
crúpulo sobre a unidade de logar forçou A ddisson 
a deixar de íora a César, único caracter digno 
de fazer contraste ao de Catão : e nesta parte 
muito mellior que elle andou Metastazio. 

O stylo deAddisson é simples, e puro, mas^ 
sem fogo poetiqo. O jambo nâo rymado , (») de 
que usa, dá ao dialogo mais liberdade, e uma 
fóriúa menos de couvençuOj Kue se nâo acha na 
maior parte das tragedias Francezas; mas essa» 
lem ás vezes uma eloquência firme, é concisa ^ 
onde jamais nâo chega o Catão de Addisson. 

Kste célebre author, para preparar o feli» 
accolliimento d'uma obra, que tanta fadiga lhe 
havia custado, pôz em armas toda a milícia do 
bom gosto, todos os críticos grandes, e peque- 
nos, e á frente de todos Pope. Catdo foi por to- 
da a parte acclamado por x\m chefe d' obra sem \^aLT^ 



(#) E' o nosso verso solto, ou branco. 
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í* em que .fundarão elles taes asserções? Na re- 
gularidade da forma? Man os poetas Francezes 
ha maiis de um século, que a elia se haviâo su- 
jeitado, e a despeito deste griliiao, tinhâo con- 
seguido, eíieitos ii\uito mais poderosos , e pathe- 
ti<!Os, -— No espirito politico ? Um só discurso de 
Bruto^ ou Cassio em Siiaclcesp^ar mostra mais aN 
ma Romapa, mais energia republicana, que to- 
da a tragedia de Addisson. Duvido que similhan- 
■te peça f^oduzisio jamais uma impressão viva , e 
profunda, ?» 

Tal è o conceito de Schiegel sobre «sta tam 
aifamada obra. O meu, como levo ditto, não 
•diífere muito do delié , mas alguma cousa diíFe- 
re. Schiegel tem o deftíito de todos os escriptores, 
«que são escravos de suas próprias ideias ,/e do sjs-^ 
them;^, qilc elles mesmos fabricarão : o que mui- 
tas vezes os força a dizer cousas, que n*outrore- 
provaíriâo; « de que não tem, nem dão outrs^ 
causa , mais'<|ue a necessidade imperiosa de se- 
rem coherentejs. 

Lembrar-te-has que muitas vezes lamenta- 
rmos isto etii Madame de Stael , eChateaubriandr 
«que pensámos ser muito principal frigem do 
igralídc merecimento.de Cicero , e ftosseau a sua 
incerteza ingénua ( ou muito artificiosa ) nesta 
'parte. 

O que Schiegel diz Sifhve. a, regidctí:iãadeclas' 
■sica mal entendida , que Addisson pertendeu , e 
f)ensòu dar ao seu dramína , e exactissimamenta 
certo. O género rom^mfico , de que Shackespear 
foi o creador entre os seUs , e què èra o próprio 
da scena Inglexo, tem grandes defeitos , mas^gran- 
des formof:uiiiis : falta-lhe a belleza da simplici- 
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..<ladè, e régitlar elegância í màs sob^^ja-lhe á ÀI 
ornato, e enftíitcs iugennos./ cóM Quanto detl^ar 
siados. O g^enero dasutko tem outras q>«iu;Hdade9^ 
« c*arat?teres , entre os quaes .em j>r"Mi>eira Jfogar^ 
-a regularidade , ersim^)íicidade.',0 ^iv/p / q»e priíi^' 
cipalmente s^e deve íí Vohaire , (*) e a Ducis ,• pai^ 
ík*ipa das belkrzas d*um e doutro , e sai» cabir lyast 
deliíilos do rotnantlco 4 aÔi>rnk)sea ,v.ibiluiei)te o 
€lcíSisk(f. '//^\tdL 4. TaiKredo ,' A'lzifa / Otbelo / e «•* 
KeiLearÇde DtFcw) pi-òVarào/ ^«Iho» qtte todas 
as theorias, esta verdade. 

• Km qualr «lestes tres^ géneros esicreveu A ddis- 
s^n ? Em rienhuiiiV A sua- tragedia é vbur airreáièr 
d© i«i<íliZ' do gôiíto FranciíZ » tem' tod^ os dateis 
tos do ailenftinadv daqjuelle theattí/, ^leaV ter ue^ 
nhiMaa- de suais beWezas/ Seis náíiKwos'^^!- Racine^ 
e Crebill«nv quft.lbr<K> o» mais excessivos neste 
ponto',- ()UHca^ se- attrevèràty a- taivto'. Mas Raciue* 
pelo menos; soube Hga-los sempre , e taze-los-deí' 
pendentes du acçao^ pri«ci]>al , quando^ elles^iiies- 
\\\os nao éK>x) essa accao. Crebilion as mais daí» 
vezes o íez^,- •íup])ostt> com iiHilto menbs arte, e 
«sÉiíi menos lirtá ^ ,e' delicada.* Masr.nôtjíttào de Adr 
diss<m sào verdadekameute -^ verbos deenclitír; 
tantt) tem dles poni a acçàp capital, como 06 
nossos antigos f/radosoê das aperas do í udeu coiijl 
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(•-) Quaiídt» úo preuicio (kisle li.vro toquei^ 
igual matéria y eí^c^jueei ii<i):m eiir este grande tra- 
^ãto na 1 repte dos qjutíiiò género míx^i escreve- 
is. Vei^ dtísíulpli de tãl desí-eixó^' <^úrs »& édc- 
• ido . * . • ':ucrascuabeiaquclUsíínhas. 



(81) 

Medea." cJáson, Demais a maisrtem a liaSili* 
dade de occupar quasl sempre a scena , e deixar 
raras v&zes ap|)arecer sobre elia o principal acton 
e acção. A traição de Seinpronio , e Syphax é 
i^tivadã poí nafaôjro , as mortes de Sempronio , e 
Marco por namoro, toda a intriga , ou nexo do 
dramnia por namoro ; Catão éntrettem-se tam bem 
com todps estos namoros ; e mata*j5e a final ( d^epoiãt 
de djDrmir .asen pouco na scena , ) sem se saber ver* 
dadeiramente por que; ^'lá não apparçce uma 
4eausa iqíimediata, qual deveria ser a chegada d* 
César, ma» simplesmente a dji ruiná geral da li* 
berdade , que desde o primeirg acto existia , e qué 
por tanto desde o princípio devera ter produzida 
p seu cffeito , e morto Catào (• que era a catas- 
trophe ) acabar logo ^peça. Esta ^^«pençâo da ca* 
tastropúe , quo éo nexo da aoçâo , u^a das origens 
do interesse , e uma ^sl» mais difíceis regras tra* 
gigas na sua execução , falha » » falta absulut^* 
luente na tragedia ingleza, 

Eu nâo exigiria, como Schiegel, que Addis* 
6on mettesse a César no seu dramma , nem farei 
depender dessa circunstancia a belleza principal 
delle. Também li a peça de Matestazio, eahiyi 
isso ; maii njo a\e agradou, JP^r vaptura , sa bo- 
je escrevesse a minha tragedia, o faria eu ; -mas 
liâo me lembrou então o verdadeiro nuKio de o 
lazer bem ; e por isso o nao fíz, 

No que ea em grande parte discordo de Schle- 
gel é no severo conceito, que forma do stylo d« 
Addisson. Conv«nho que §obejas vezes éfrio, a 
desQniuiadp; porém muitas à sublime, e eleva^ 
do, como ao g^n^írocunipria, O monologo daqiiin- 
to aclu c uai a o Lia- prima uc poesia., tanto nas 
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ideias , comô-no stylo ; assim ella fosse drammaCi 
tica , e própria da scena ; mas infelizmente cai« 
lhe ao justo a sentença d*Horacio: 
j Sed nunc non erat his locus, ^ 

O muito que me afíàstei de Addiftsonv. da 
eimples comparação destes repardtf com o méú 
dramma o podes colher, A personagem de Bru* 
to , que .4 aL.segunda na minha tragedia^ não ap<^ 
partce na delie; eu nâo tenho damas-, «em tw- 
f?íor»íX}«; a «X posição, on^íxo, a catastropheda 
minha peça sào outras abííolutamente , &c. &c, 
Approveitei-.me porém d'alguns pensamentos fe* 
lizes-, -eí sublimes, que não são porócos em Ad* 
<áisson. O número todavia dos que-imitêi nâo é 
excessivo . digo dos xpm imitei, porque tradueçâo , 
nio a^ fix eu de um só verso Inglez. 

* Para; formares melhor ideia ;transcrever-te- 
hei aqui os Ioga r es todos i de que fallo, com a 
traducçâo litteral ; e oombinando^os com os cor» 
respondentes no meu dramma, poderás conhecer 
com exactidão o que 'digo. 

^cto I, .Sceim /. •(Addisson*s Cato) 

The dawn is ovPTcast , the morning low*rs. 
And h(»avily in clouds brings on tho day , 
The great. th*, important dáy , big Avith the fat« 
Of Cato , and of ílome. 

Cubcrtaa aierora está t a manhã fusca ^ 
E pfsid'j de mivms traz o dia , 
JJia grrjs:ds , c importante , 72/e em seu seio. 
De Catão f e d& Roma encerra o fado. 
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N, B. A palavra Ug , que no texto Ingleaf 
significa neste íogar juçíodip / h&o era traduzivel 
senào por este circunlóquio. 

f^ rdg^r cortespoçden te «a minlifei -pef^ár érfi 
3cena^i;^do Lj apto; naífiilta de .Bruto. . í-t 

>» A aurora a despòaitar oomeça : . :: í > 

!• Pallida, e triste nos conduz a medo- 
»> O dia, o dia por ventura extremosv* . sr.t :. í:. 
M Da nossa liberdade, » • •• -. r-.,i- . • .\ 

^cto I: Scena II, ' ' •» ^ ' 

Let us once^èrribrace ; . r ; . O 

Once more eínbrace, while yôt weboth arefrèat 
To raorrow should we thus expressour friendship , 
Eacb níigilltTeceive a slaye into his aríns. ^ " • 
This sun , ,perhaps, this moTíjing sun*s t^elast» 
That e*er «hall rise on fionjaq libtírty, > 

Deixa que inda umá vez nos abracemos , 

3Iais uma vez ^ em qvanto somos licres. 

Nossa amizade se amanhan qiiizermps^ -'''.:. ' 

Desta sorte' expressar , receberemos : . ' / 

Cada um de no*s nos h aços um escravo^ 

Jiktesol^ por ventura^ esto. sol de; hoje ■ ; . 

JE' já o derradeiro , que so deve "!- . 

Nciscer para a Romano, Ubcrdode» 

Conresponde a esta ' passagem a seguinte na 
scena 5 do I. acto : . . 

w Abracerao-nos, simígo, • 
" Abracemo-nos sim, em quanto édado> : 

*» Em quanto somos livres, &tí. »» . . '. 

Até p fim desta làlla de Porcio , cujos outo 
versos, sâo todos imitados de Addisiion. . . < 

F 2 
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jíato /. Scena 11: 



1 1 ■ 



My father his this moniing caird togethér , 
To this poor bali, his little Roman sètiatey 
( The ieaLvings of Phars^lif^), 

J^fffU ptze em tsia kumUdc , pobre $(ãh 

S^u pequena senado de Romanos 

( Relíquias de Pharsalia ) hok concoca, 

Dêçtes ver^sos são paralellos estoatros, oa 
jnesma scena 6. do L acto : 
n Por es^ causa 

V Neste humilde logar meu pae ajnnti^ 

V Essas tristes ^eliquias de Pharsalia, . 
9> fi. que ainda senadq appejidamos. v 

Acto /. sceiuz II, 

Not ali the pomp , and magesty of Rome 

CaO raise her senate more than CatQ's preseneft, 

His vjrtues render our assembly awfql , 

They strike with something like re^ligious fe*T, 

And piake even Caesar tremble at the Ue^d. 

Of armies flush*d with<^níiuest. Oh , my fortius I 

Could I hui çall ihat wpnd'rous man my fallier. 

7of/qp a pompa de Roma , t majestade 
Nâo poderia qlçar tanto o senado , 
Quanto a presença de Catão q eleva. 
Suas tirtudçf tornão formidável 
Noási assemhlea^ eflas quasi imprimem 
Um medo religioso % ç a Çç^ar fatiem 
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%emèr á frente dessas nkmas tHípas ^ 
Suberhas de coriqiustas. Oh meu Porchl 
Fude^se eu-cAamar pae n tam gi^ndc Aomem! 

A imitação desta passagem é no acto 1 1 ic©* 
na 6 do meu diamma: 
** Todo o eisplendor da fastuosa Roma 
>> Toda asQa^omt>a, gloria, e magestade » &c. i* 

Até o íim da íaiia de Juba^ 

Jdo IL Scena Si 

Fátkeris , ^& once ágaia are thet iti <cÒunbiÍ : 
Cae$ar'i3 approkch has summon'd us together^ 
And Rome attend'9 her fate from out resolves; 
How siiáli yvQ treat thfs bold aspirin^ man ? 
Succéss still fbltows him , and backs his critífiéá ; 
Pharsàlia gave bim^Ròme^ Egypt Hpás since 
Jleceiv'd his yokoi ahd the whole Nile is Caésàr'ã, 
Why should I hiention Juba's overttrow i 
And Scipio's deàth ? Numidia^s burhing stinds 
Still smoke virith blood, 'Tis time we should decree 
What course to take. Our foe advanceis on us, 
Ahd envies us év'n Lybía*s sultrey desárts, 
Fathers , pronounce your thoughts : are they still 
To hoid it òut and fight it tò the last ? ( fix*d 

Or are your héárts subdu'd at length, and wrougth 
By time , and ill success , to a submission ? 
Senipronius, speak* 

Jnda em coiitdko ♦ o* padres , nos juntamos ; 
JDe César a chegada é quem nos une, 
£ Roma o fado seu de no*s espera. 1 

Conso deoemos no*a traUar esse hmne4i\ • * '-^ 
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jíuáax i emprekend^or ? Ainda o segui C » '' 

£ proteje os seus crimes ú fortuna, ^- c.'. >. ., 

T/iarsàUet lhe deu Roma^ o Egygto cede . . ..r'^. 
De&de tntáo ao seu jugo , e o Nilo c delíe, 
forque menoioncBté.de. Juba á qiteda ,• 
A morte de Scipiâo ? De stínguc fwnâú ■ 
éás queimadas afèicfs da Numidia. 
E' tempo dé assentar qual mais deoemo» 
Seguir estrada. Soòt^ no's tamiukd^ . t o / . 
Nosso immtgo 4 t nos inveja mesma 
Estes da Lyhm fornidos desertos^ 
, Padres * pronunciai os ihssos votos, 
Ftxos em persistir pão elles ind<$ , . . . -, 

E em pelejar até Jifh constantes ? » 

Ou vossos corações já svòmettidos i 
Cançados peh tempo , e desfortuna , 
•fistâo á servidão ? Sempronso , faMái 

O logár , em qiie imitei alguma cotisá esta 
falia é no acto II , scena L : 

» Padres de Roma , augiístos senádotes ^ 
ái Da pátria moribunda, único appoio , &c. >* 

Acto Ih scena II. 

My voic^ is stíll fot war. 
Gods ! can a Eoman senate long debaw 
"Wich of the t-wo to choose , ^slav*ry or death I 
Ko, let us rise at oiice, gird on our swords. 
And at the head of our remaining troo^ 
Atiack the foe , breal-: through tl^e thick array 
or his tIirong'd legions, and charge home updxi 

( him. 



C 8^ ) 

I \ % , " 4 ^ The cotpse of half her seivàte 
Maoure tbe.íields oí Thessatyi- while we • 
Sit here delib'rating in cold debates » 
Oí* \vear them cJut in servitvide and chains; 
Rouse up , for shame 1 our brothefs ofPharsaliá 
Point aí theif 'woundfi i and crj' aloud — To battle t 
Gx^ai Vqt^pey *s shade complains that We are slow* 

O mièu petú está indd ptla pudrà. 

I)euses{ pO*de wn senado de Romanos 

Dcbciíer longcmente iohrc a escolha. 

JDe escraotdiwt ou morte í Nâoi ergctín6'nfi$ ^ 

jP'uma t€z.^ empunlumos a^ tspadasi 

E á frtntc dessas tropas \ que nos restâo 

Q inimtgõ att aguamos; pelo meio 

£hs espessos jQevras atancemos 

De suas legiões amontoadas i 

E do golpe sobre ellé carregiiffnos,'. 
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Os corpos de metade do senado 

Ser bem de ddubo aos campos da T/tessália i 

Em quanto aqui nos outros assentados .i 

^m, frias discxissoes deliòcramos 

Se á honra nossos vidas votaremos ^ -f«CV 

Ou se havemos de em féfros consumi^ktát ;* 

Despertai ; que vergonha 1 Os irmãos* nossos .< C , 

De PliorsaUa as feridas nos óppontáo, \: 

JB cUtanlente ftos bradâo — A' òatal/ia l . 

•/í grande sombra de Pompeu lamenta 

é4 nossa lentidão \ e a nos d^entomo 

Jnultos manes de Scipiâo volt eido, » 

Assemelha- se a esta na minha peça a fall^ 
de Bruto na scena I. do II. «ictp;* 
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*» Eli voto af guerra ; e a guerra só nos cumpri, 
M Qlie^ duvidarna escolha um só mo^entOt*&(í. 94 

Acto 11. scttíá Iti 

Let rtot á torrent of ímpCtuóus »eal 
Trawípoyt thee thús beyond the bounds of reaíón^ 
True fbrtitude is seejí in great exploits 
That justice warrairt^, án\l tbart wfedòifi gtfides ? 

Are not the lives of f hose that draw.the sword 
In Rorae'^ <íefence entr^isted to mir eare ? 
Should we thus lead 1>bem toafieldofslaugbterr 
Might not tlfimpartial world with reasensay, 
We Íavish'd at our deaths the blood òf thdusands. 
To grace our fali, and jifáfke our rum glorious^ 

^ácf te^eixes (Tum zelo Impetvàsó- i — 
^fOÊXspwrimr da torrente alem dos termos^ 
Dft razão, O exforço verdadeiro 
^os rfrahâes feitos < que a justiça apoh ,• 
Que a prudência dirige ,- é ^[ue «5 mostra, 

f . . . . . . . . . . . 4 ^ é 9f 

J^aquelks gite de Roma ridi defesa 

Desembainharão as espadas suas ,* 

^o nosso cwdado eoniiadas 

•4% vidas não estão ? Se no*s <t(i eampó 

S)a mortandade assim os- condazirmosy 

Imparcial não poderá o nmnd& 

Diztr ^ e com 'razão i qas nos de tantos^ 

(Jo*a nossa morte o sançfite espcrdiçámos^ 

Prura ornar nossa queda , e mais ylorioscf 

fcu& nossa rtâna ? 
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Cònrespotíde a esta passagsftí a do açtO' IL^ 
ficená .2 : 

*• Bruto, esse furor nâo é Eomano, -&g.' » 



k/^c^o IL acena IP", 



k i ;, i . . Bid Iiim disbaiid his legions» 
Restore thé commonwealth to liberty ^ 
Submit his actions to the public censure, 
And stand the judgment of á Roman senate. . 
Bid him do this í, and Cato is his friend., 

. . i Tl?o\' Cato*s voice was ne'^r employ'd 
To olear lhe guílty;, and to vatnish cjrimes , 
Myself will mount the rostriim in his favour , 
And strive lo gain his pardon fròm the péople. 

ijis suas tropas dt^eça\ ã Íihéi'áâde 

Restitua a republica y submetia 

^uas acções á publica censura ' '.' 

Si á xiecisâo aguarde do senado^ 

Obre assit/í , € Catão é seu amigo, 

• r • • • <• V • V W'* • • m ^ ^ 

JVtmca a eoz de Catão foi empregada 
Em crifnes palitar ^ ou salvar culpas ^ 
E cóm tudo hêide eu Ttiesmo em favor delU 
Sufnr aos rostros . forcejir , por peito 
Â ara^ alcançar o seu perdão do povo. 

Na iziinha tragedia acto II « scena S são pa- 
ralelos os versos ; 

>» Desarme as legiões , deponha a purpura. &c. »» 

Estes sào , meu amigo, os logares, qiie do 
Addissor imitei; digo, que iiiiit^i de praposito ; 
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|^q\í#; &0 em algiq^ ostros me encontrei çcoii âuás 
ideias , e exptessôes ; eíFeito foi do assunlpfe>.i Q 
nao ^or dôWfminada intenqàa.. Nâetre^ares nos 
maus versos da tradílcção litterál , que puz ao pé 
do original Inglea. íEtc force*- me Vpor ser exacto ^ 
e íiel- e essa vontade me nao deixou suí bom 
jftíítHficádor. «; t: . ■ . . 

E aqui tonfi «ofn íodâ fl sincetrdáde quanto 
sei , e posso reàpondv^r ás tuas perguntas < remet-: 
tendo- te , sK>bre Addísson a R. Curijbeiland^' eí 
aoâ outTÒâ muitos « que sobre este as$uiíi}Vjtoe$cr&< 
vênio ; e sobre a nlinha peça , a esses senhorçs 
safeichÔes do Mondego < que tudo eíitendem, tu^ 
do sabem « • de tudo mofao i mas nada fazem^ 

. 6qu de todo' o coraçaor » 

Ten muito' atíiigo^ 

Lisboa 13 de Março y ânno lí*^ . 
( 1822. ) . 
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J. B, S. Li A. Gcarretté 
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o CORCUNDA POR AMOR . 

FARÇA. 

Representada pela primeira vez em Lisboa np tÁeairik 

do JSçtttro-^ako em Q^ de Sfptmbro , 

aiino L (182-]) 



ACTORES- 



O Doutor Lapafuncio, lettrado. 
D. Carangueija, sná miííhôl'- 



D. CarlcTta » 
Eleutherio, 

AuGUSÍOr 

Barrigudo», 



sua filha, 
ára^nte da ditta. 
amigo d'Eletftb€río. 
procurador de causas^ 



LogaLt da seçnal — Lisboa^ 
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O CORCUNDA POR AMOR , 

F4RÇA. 



>fB' 



mm 



É, 



. S C B N A I. 

Escr*ptorio de Utirado. 

DOUTOR LaPAFUMCIO. 

^. ( Sentado , c rejiicchtíndo papais ) 

POUTOR, 



ím fim , nao me entendo com estas cousas. 
Eap.aijinhos, rapazinhos! Ca gente de bem. gen- 
te do meu íeaipo, e da minha laia nào serve 
para isto. Peguem nessa capalha, que ahi an- 
da pelas ■ ruas a gritar — viva a constituição , 
Viva o diabo que os leve; peguem nesses billreg 
todos , e f^ção lettrados do seu panno. Oh tem- 
pos do meu tempo! Sancta chicana, que me in- 
çavas cruzios nesta algibeira , como. contas t ra 
josariol Cotas, vistas, jure-jurando, estou doeií- 
.te , peço os dias da Jei . , , Oh que boa cousa I 
E entretanto corria a chcíjpa , dormia a deman- 
da, .^ as partes pingavao, Oradigâo-me, Srs. 
reformadores do mundo: que hade ser da digni- 
dade do foro , sem a grande arte da chlccma ? 
Nada de ferias ; causas todas sumniarias ; jurados ; 
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B^RBIItUDO, 

IÍ5S0 éomenoa, meu doutor, MajB a kí Jos ce- 
rais 1 De sort'3 que eu nao sei la muito bem o 
cjue isto é; mas não me cheira^; hade ççr cousa 
má por íorça. 

Dqutoe, 

Eu estou na mesma, sr. Barrigi^dc^. fíun- 
ca achei no jPer/íwsimilhante nome. Modernices^ 
modernices ! Algunia poucavergonha encuber- 
ta, alguma heresia Rebuçada contra^ anossq san- 
eia relig^iâo l 

Barrigudo. 

Tem carradas de razão , meu doutor. Tud9 
está pei^dido. Mas vamos ao que serve. Tenhp 
a propor-lhe certo arraiijo» que m.e pairece qu» 
lhe hade servir. 

POUTOÇ. 

Diga» çem poucas^ palavras ; quete^lip ^u© 
sahir, 

Barrigvdq.. 

Certa rapaz , meu viziuho^- moço d» bom 
porte, e de muito juizo, chegado á pouco danovêrn 
.cidade^ e formado ca i?ai> drffiçuldades do escii-^ 
-ptorio pertende vir pri^ctioar corO: V, m^ 

Doutor, 

Convenho; más primeira que tudo ^ é elte 
cá dos nossos í 

Barrigudo. 

Sc é dos nossos ! Kstá claro que' sim., A^iás 
como me atreveria eu a propo-lo. £'um niQço 
guapo : ainda nào lhe ouvi fallar uma só vez 
em constituição; e tem huma zanga decidida 
a tudo quanto cjieira a isso. Olhe meu dou* 
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tor; aquiJlopor lanâo está tamnialtt.domíí Ò^ín* 
tão. Dizem-íiie que na notièrctdade temos muita 
gente boa i e ca da sucia; 

DouToá; '■.'■• - 

Bom: nesse, caso pôde dizfttrlhè que.sàpp*- 
reçálogo. Está visto; o moço temjuizo; Adeits.^ 
amigo. 

Bàrrigíjdoí "> 

Axietts ; raeii doutor. 



.'^ • . ' 



6'C ENA. III. 
Doutor j GaíRangubíja v ;CÀ«LOTit. 



->.■•>• 



CaraííÍuèiMí.. . :-. 

Eis-aciui, senhor Lapafiinçioí ofructo ds^ 
^iia condescendência. A sen^ra sua fillut estí 
louca í e louca varrida. 

Doutor. 
Que dizes , íMulher ? Qije é isso ? 

CaranghEiíiA. 
Pais nào encontrei esta descarada leíidono 
Lastro dá Lusitana, e decorando uma odia ao 
24* dtí aí^òsto, qne vem no Fortuguez re/regerado\ 
Oliia, meu Lapaíuhcio ; quando tal, vi, Aqueí de 
raiva inlangulda com hum faniquito; que nâo 
0ei como a nào esganei. 

CaríOta. 
Por pkdadeí meu papá^ dighe-se Òúvir-me, 

Doutor. 

Nao lhe posfo conceder vista,- senhora. Lana* 

blsgoia. Comquí*, V. m. atreve-se a íersimilhan- 

t es papeie las I Fobro de mim ! Oh vergonha ó^f^ 

toscanejados annos ! Diga: quem lhe deu essei.- 

G ^ 
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táme^ papel ? ^ 

' •'. ' 'Carlota. 

Meu papá í eu não julgava que á minlia 
<;urosidade era crimitiosa. André, nosso tàoqp 
muitas- vezet me lem trazido estes i é oxitroar eisúri« 
-pt^^enp leiltttáf me instruíam e re«re«Ya^ 

CarAngiíèija. 

Ôiíe te disse euy raeu Lapafuncio ? A ratparí- 
tiga está perdida^ ja s^h^ rethaUtía ^ tem nruita 
fais€fia i e até se quer meter a plitica, 

li. DouToá/ 

Senhora Carloíá, venha cá;' seja dittouma ve2 
pata sen>pre^ Vouè^ d»' Ik3§« em diaivte está prohí*' 
bida de lei' escriptosv sejâo de que natureza forem. 
8e se quizer divertir < aqui tetn na minha livra- 
tJiaL acoilecçaacom^pleta dano^sa sanctan^e Ga-^ 
*èfa d€f feliz raemoíria. Tem 2i Nawilha de FijOf^ 
ro ; a Atalaia contra pedreiros livres ; O Segreda rt* 
velado f os Seòastiartútas ', d as obra^ de mdgaçOi 

Carangueija. 

Melfaço á rapariga ,• que é t&tíí qttente í 

DoUTOR/ 

(í uai melfaço < senhora CaíairgtíeFja ? y<jicé 
t)arece'nae que também perdeu ojuizo. Melgaíço^ 
senhora , era ttm eschõlasiico peripatetko^ 

■ . Garangueíja^ 

Inclesíasticcf pateta] misericórdia ^ detihofl 
Bem mostra que foi estudante: seV* m. nâo ti- 
vesse i<ioi á noòrjecidade i trattaria a religião de 
outra mraneira r 6 teria mais respeito aos mcUsi* 
asíkúSi 

Doutor 

Mulher , você faz- me perder a paciência^ 



( 98 ) 

CarangueiíAí 
Caíe-se , caleise. Tratie de dar rheíiiórés m-* 
templos k a sua filha. Jaé tempo de tomar juízo, 
%eu velho potrOzo; 

DOUTÒR; 

Sim senhora í serei , serei potrôsó : elj lhe 
farei ò ditto verdadeiro O' Gertrudes , Gertru- 
des ? Dé hoje em diante^ alminha eama para 
6 quarto da livraria. 

CarangwèijAí 
.Ande^ ai>de, metta-se nisso j é depois quei-> 
xér^se. Oihej' Sra Lapafuncio; isso vinha do ceoj 

DpUTOR; 

Cale-se » tonta : lembre-se que está diante^ 
de sua íilha» 

CaraíjguêiíAí 

Yeja se me tapa a boca. Heidé íaíer publi- 
ííds õ» seus desaforos. Ah nieu tempo, meu tem- 
po i As cousas andavão de outro rnodf:!: \im bom 
capellào governava a casa^ cuidava de tiido< dj-» 
ranjava as cabeças i dirigia as consciências ,^ etcf^ 
etc; Agora \ pois nâo ? Os bons costumes forâo»-' 
se: e o respeito perdeu -se á tal tncf5sio, que o bonf 
do nosso confessor , Fr. Patricio de S. Mamede 
(aquelle sanctinhoi) entra ^ e sai Oesta casa« 
sem que ninguém lhe beje cousa alguma^ 

Carlota. 
Maínanr, petmitta que me retire âo meu íjuarto^ 
8âo horas devir o mestre de musica; e eu ainda 
Dao éstutiei a lição. 

CarAngueíja. 

Sim, síroí relira-te; eavisa-me quando ell© 
chegar; quero fallar-)her eadvirti-lo que nàocon* 
tittoe a ensinar- te aquelle maldito hymno, con^^U'* 
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daiíat Que peste de musíeál que nogenta cxjtíi- 
pcfisiçãoi 

{affcctá dcntaccr & hymm) 

m 

S G È N A IV. 

Carangueij-v V Deu70R. « 

Doutor^ 
Senhora D. Carangueija, frsrttemos dosrtos- 
sôs arranjos ; eu perteiido' que Carlota case com 
o meu aiiHgo, o doutor Pancracio,» fjomenl chàoi 
eca dos da minha têmpera, verdadeira pé de boi. 
Gonvenv que V, i»^ disponha a rapariga; e eu 
vou concluir os ajustes. Avise Carlota qae logo 
que chegue o meu amigo doutor < não comece 
com os seus costumados destemperes , nem abra 
a boca sèbre acontecimentos políticos. O meu 
í-uturo genro é homem- de mào cheia,- e tera ódio 
a tudo q-uanto cimeira a jacoòmice , e peàrarada, 

CaR ANGU EUA.' 

Sim r senhor ,. sim senhor ; tuda se hade 
fozer. Mas^diga-me meu queridinho: (jpondo^lhis 
a mão pela cara) inda esta mos^ arrufado» ? In da 
quer ir dormir para a kvrapia ^ ande r (ckega*^ 
pctra dle). diga, meu doutorsinho ? 

Doutor. 

Leva rumor < senhora D. Caranguerjaf 
Basta de tolices ; varno* ao que serve : tratte de 
Êízer o que lhe dico; e quanto ao resto* ca lfc« 
fica pirola a cenccr. (^aparte) Saía com a tal ayen* 
tesmaí 
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S C E N A V. 
Rua, 

Eleuthcrio., Aogusto. 

Eleutherio, 
Aquelle que acolá anda a passear... . Eu 
jfl vi aquella /aiTa. E'o Augusto. ..» mesmo como 
quem o vè. Oh Augusto ! oh lé ! 

Augusto. , 

Quem diabo me chama ? Oh maldito ! olha 
que gota , com que eu venho embarrar ? 

Eleutherio 
Ora tu em Lisboa 1 Quando chegaste? com 
quem viesse } que tal foi a patufica da jornada } 

Augusto^ 
Óptima; grazinou-se por essa estrada, que 
foi tudo ç -os diabos: então que tens por cá feito? 

• EleutíTerio. 
Por cá I (rindo- se) Lisbcxfi, isto está pincícin* 
CO 1 Moças , touros , theatros , Màrrare , sucia , 
e mais sucia, 

Augusto. . 
O* Eleutherio, dize-me ; que sobre- escripto 
é esse. que trazes nochapeo? ja hoje, quando 
desmontei, vi dessas quizilias ahi pela rua. Que 
peta é essa? ... 

Eleutherio. 
Isto ? isto é o laço da constituição. 

Augusto. 
Pois sim: nu \ca mecaòuJaráo no tal 'aço. 
Isso é Ia<;o, comque toJaa coreu nJage hade en- 
ganar a boa geute. Então como vamos de peti:^ 
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co$} Ja pilhaste ii^iixôrQ f Pijim-se, ou não sepbn* 
pai 

El,eutherio. 
Ora valha^te os diabos. Pois não ando em« 
beiçado com um peixão , mesmo pàxarréta | 

Augusto. 
Tu ? ahahaha ! Demais a mais namorante | 
6abe-q ella ? Apposto <jue nâo ; <jue tu çempre 
' ti vest&£SfiQ -bom costume. 

Ele;ptheriq, 
Ss Q ^be 1 essa é boa ! Tu não sabes que 
as maças de Lisboa entendem pelo ar isto de na-i 
moro, mesmo antes de elle começar f Ha 4^ <tí^ 
que trabalhs^ o telegrapho.* 

Augusto, 
fl dá ella cavaco ? 

Èl^EUTHERia, 

Coícaquisfíirno^ 

AUGUSTO, 

Bem entendido; para honra t e castimenêm. 

Eleuti^erio, 1 

Ora embirro : hade ser oqu« der QJôgo, 

- Augvstd. 
Nào: tu pela que vejo, é que estás cabido, 
mesmo como hum pato, Vamos , vamos ; confe^ 
ça , mau pincjokta. 

Elfutherio. 
Gosto, gosto: lá isso é verdade: morro pes 
la pequena. 

Augusto. 

Morro pela pequena, (arremêdandoro^ F^ta 

totlol morro pela pequena. Estou a ver que ja 

lhe fizeste a tua declaração cm forma , . . . Â prqí' 

posito, quantas grosas de sonetos lhe ferraste ja| 



( 103 ) 

Eleiítuerio. 
. . Bonetos \ ?er)S09 » loôças ! Pois jul^as-me 
tSp asnoí \ ' V» 

AuGusTe. 
Ora aod^ lá ; isto de poetas » . em estando 
namorados • vai tudo raso com versalhada. Mas 
elha, EleutKerio; lembra-te daquelle^ cooselho 
dpTolent^o; . . i' 

Vale uma vara de áta'» 
Mais que a Ilíada de Homero^.r 
Eleutheríp, 
Deixaste d*asneiras, variíos ao ^U^importa. 
Tu has»de ^ie^rvur-iQe no oieu namoro, 

AuGlíSTOp' 

Muito boas noutes, Sr.Eleutherio ; assim em 
9ii de brincadeira -^ ^IcmtmUbuís nobk -«• . 

E|,BUTKEJliO^ 

Não é isso; nâo|e íaças camelio. O caso é 
este. Eu namoro uma rapariga bellá, issbeltfli « 
e gallante ; e o que mais é ,. iiça, 

'APGÚJITO, '. >'^- 

Rica! rical Oh que for jxi usura, que divi^ndad^l 
Ài, njeu Eleutberiol parece-^me que vouserteu 
rival. Que pechincha para um 6r. estudante \ 
Dize^me ; quem é essa Tagidç gentil } Quem 'h 
o ditoso pap4? 

EleptheriOv ,^. i>.> . 

Alii é que estáoòu^Zú! Opae é o mais en- 
carquilhado ginja , o roais embirtento (casmurro* 
que tem Lisboa, E* um lettrado velho, um dou- 
tor dauniversidade,qui» deus haja, d'ante5 âa re- 
forma, e demais amais, corcunda t^omo todos ot 
diabos» 



\ 
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f 

Augusto. 

- . .: & à inenin^ também padece da tal htunuti^ 

^ncta dorsal ? ^ 

|2l.BUTHBR10. 

Nada; antes é libcralissima. 

...: í Augusto. -' '"•- ' 

•'</' Liberalíssipíiá ! saive díeus tal logar. Ma» 
}he]? liberalissiipa ! E tu queres casar coi|i elia b 

Eleothemo. 
K porque nâçi ? 

Augusto. 
I^ihre "homem il N|o sabes que mulher^ libc-s 
ral faz q marido oorcuqda f quando nao seja por 
tra? .... íiãq sej se me percebes ? 

ELÈUTHERia. . 

Deixa-fe de graças ; vaixiios ao que importa, 

.^AUGiUSTO. • 

. Sim :.' que. isto qise eu digo «é uniL pau por 
Vtm.olho. fiagatellaSf bag^tteila»,/ 

Adeus! nào me r^f>imques a conversa. O ve-r 
)!hcfyt'aiii|faè,^« toda agente da casa, fstoda agen-r 
te, que vai a casa/ sao corcundas, oorcundissF- 
mqs; menos a rapariga. Qra eu, rapa2, vindo 
de Coimbra ha poupo tempo, com f^ma de libe- 
ral ; como hei-de introduzir-me em similhanto 
pas^ f Para isto é que eu quero o teu conselho ? 
"■ ' Augusto. ■ 

Som remédio: vai praoticar cpm.o dputor^ 

ELEUtílERÍO. . 

. Isso.ja éu tentei fazer. Até untei as mãos 
auix) rgbukh p]%icuradpr de causas, què oooheço; 
para me introduzir com o ginja. Mas (^ maldito 
antiquário, em spnhandq que eu sou libsral. 



( Í05 ) 

p5e-me pela porta fora; e então fico peior que 
jd*antes. Ora dize tuí' em elle othando para es- 
ta lata, em sabendo <]ue me formei este anno. . 

Augusto. 

O muito que ix>.derá dizer é que és pedreiro 
Uore t Jardineiro f carbonário', ot tijdp junto, que 
inda e melhor. 

: Elejutperio. • -■ ' ■ . y 

Mas, homem, que hei-de e«lfoz6T f ■ 

Augusto. 

Ande qz, ^su toleirâo : sempíe Hie querqf 
mostrar que squ sen ^m-igo, £m fim andámos 
ambos com j^ roupeta : va. Você, faça-se por-» 
^unda. Tire-me essa garatuja do chapeo...,. 
Mas nao; deixe-a estar, que nos é precisa. Com 
p velho sempre corcundissimoi diga-lhe a tudo 
jque sim ; ,e deixe correr a demanda, Agora eu 
hei-de immortalizar-me nafarça; aqui iwnguem 
me conhece ; vou despir esta cazaca , e farei de 
teu creado. O mais .fica por minha cpnta. M|os 
,á obra , e toca a espatifar o iiagocioy 

Eleutheiíio. 

0h meu caro Augusto , que obtigaçêeç te 
pão devo pu 1 

- ., ; / Augusto. ■ - 

Cale a boca, su pedaço d'asno. Com que eu fa- 
ço isto para o servir a você, ou para. me di<rerlir 
a mim ? E'bemcamello: lande dahi ; vajnos.^ 

Vamos. .. . 
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S C E N A ^VI, 

• ' » ■ 

Carlota 9(k 
Ora a livraria de meu pae sem|>re é bem 
curiosa cousa. Boa leitura para acoixselliar a uma 
rapariga de dezoito annosl Mas.. este meu. nova 
amante , quem será elle ? Pelo geito parece^m* 
cousa de Coimbra. O caso é que eu gótsto delle^ 
Sâo estudantes, sao atrevidos, sao peti-nxètre»; 
todas dizem o mesmo „ mas todas go^ão 4o seui 
cstudantinho^ 

S C E N A VIL 

Carlota» EleptheriOi Augusto^, 

Augusto. 
(^Defàray batendo aporta), 
Carlota. 
Queta é ? 

Augusto.. 
Um servil creado desta illustre casa. 

Carlota. . • 

Quem procura ? 

• Augusto. 
O «apientissimo 8r. dputor Lapafuncio Ge< 
ba Simões da Bo2^ morte. 

Carlota. 
N^o está em casa. 

Augusto. 
- Não importa : temos ordem de esperar por elle* 
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Caelota (âWnífo) 
Entre, 

Augusto, 
Liberalissima prole do mais corcundkfiimò 
progenitor» meu liberassimo, e agora, por seu 
irespeito, encorcundizado amo, o senhor. <. . 

Carlota. 
Que vejo \ E* 9 mesmo. Sehhor , V. in, neg- 
ta casai Onde ee vem metter, ,..• 

Eí.EJUTHER10i 

Adorada Carlota ', amor é qném me Aqui traz ; 
e amor nada receia. Os senti menfos , qUé bá mui- 
to te consagro , me fizerâo buscar este estralage- 
pia para poder. . . . sim para que nós .... que 
y ós . . . . e que. , , . 

Augusto 
( arremedando^o') 

Q que elles, . . . ]V'] mb a senhora , o rapaz, 
qtier diser apior , e rudo lhe chega a lmgíia\ eu lhe 
ponho ludo em pratos limpos. Este moco morre 
pelos seujs bellos olhos ; asspas vistas sao puras, e 
ínnoçentes : é morgíido na sua terra, Oraolhe-lhe 
p;ara aquejla verónica. Nâo lhe acha mesmo cara 
de mprgado , e demais a mais mesmo assim de su- 
jeito que quer casar ? Pois ahi o tem todo intei- 
ro : estji ditlo ludo. O Sr. seu pae, segundo cons- 
oa, não gosta muito de Ubcralidacíes, Meu ^mo, 
que é mesmo liberal dos da' gema, receava pedir 
libertamente a s\ia mâo , o que sèría aliás bem 
recebido , attendendo ás sua» grandes proprieda^ 
des sem fundo , e fundos sem propriedade. Ma?^ achou 
jnelhor ser virose d*juma piedosa alioantina para 
facilitar o expediente do negocio. Ora , como lhe 
ia dizendo , íbrmou-se este anno , e vem praticar 
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com o St. seu p?LO no seu escriptorio : já se sabe, 
fingerse corcunda com elle, e procurará sefsem^ 
pre liberal com a menina; ficâo-lhe as abertas 
para fellar com V. m. . . , ( aqu¥Íílrã\ ) «com V. 
@. ... f) p .Qiais ( deus o fará • ou o diabo lbo«On 
sinará, . 

Carlota, 
._ Senhor «^di|^a-me o que devo pensar do que 
diz o seu creado } 

ElEutherio, 
Tudo aquilk) é verdí^de , bella Carlota , sSo 
estes os innocentes ^ e desculpáveis arteAcips , a 
que roe pbíigQU a mal* vioientsi píiixâo. 

: . C.MJLQTA. 

Mas como devo acredita-lo ? 

Eleuthe^io, {ajoelhando ) 
Bella Carlota, as tuas graí;as. . , . 

AwGUSTO, ( d partCt arremcdavidQ-o ) 
O teu dinlieiro. . , . 

. Ei-EUTHERIO. 

A t^a divina belleza. ... 
-Augusto. 
A tua celestial riqueza. ... 
Eleutherio.. 
,; Justificao. , , , 
_ . , Augusto. 

Espanillçâp. . . . ; 

. . t; íli eutherio. 

O meu atrevimento. ... 

Augusto. 
O meu descaramento. ... 
Eteutijebio. 
E 4 avidez. ♦ , . 
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AUGtJSTO. . 

Eleutherio, 
De gosár dos teus encantos'. 

Augusto* 
De sangrar a burrinha do Sr. seu pàe» 

S C E N A VIII, 

Augusto , Eleutherio \ CaRloVa, CarângueIía.. 

Carangubija» (de dentro) 

Carlota i Carlota? 

Carlota. ' 

Ai de mim, que ahi vem minha mâi ! 

Augusto. 

Nâo se assuste* menina» que eu aqui estou. 
Si', amo, pegue naquelles feitos ^ e ponha-se as- 
sim em ar de quem anda & pescar á chtcana. A 
senhora D. Carlota pôe*se ájanella cbrii um dÔE- 
ses carta pacios fingindo que lê ; e eu aqui fico 
com esta eara de chicote. Voamos, a seus postos í 
deixem o medalhão da velha por minha conta. 
Carangueija. (sa/mic/o) 

O* Carlota, Carlota 1 Irra! teiiho as gtielas 
esfrangalhadas de gritar por esta rapariga ! Te- 
mos namorico filiado ? Tois não i assoe-se ; bem 
sabe quaes sào as vistas de seu pae , e que oDr. 
Pancracio . . ^ . ( dando com os olhos an Eleutherio 
e Augusto y estes a cortcjdo) mas quem sao este*; 
nielcatrefes ? Que fazem ellesaqui.-* Anjo bento! 
E a rapariga sosinha com dous homens , quando 
para a perder bastaria um ; e tntào um dos (ia 
ternpra de hoje, que vale por huma du2Íados(.e. 
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de algum dia , (puc/umdo a luneta, eencarcmdo-oií) 
Ai meus peccados } E demais a mais uin deHes 
parece-me estudante. Que kmbertimo ^ue n^ hi 
de ser í De certo é peioi que Satanaz y ( chega-u 
a ellts) O* lá, meus Senhores ? O que querem Vv.- 
mm. ? Quem procurâo nesta casa í. 

Eleuthério. 
Eur minha senhora < venho aq^ui para pra- 
ctieante do Sr, Dr. Lapafuncio^ 

CftRrANGOpiJ.t. 

Maroto r Insolente ! Traficáme d Sr. l)r. La- 
pafuncio , a honra da l^etlradice l O BenjamÍA do* 
fôrol Meu m^úáo traficante \ Ponha-se^me já nat 
òlh^ da rua^ 

GARLOtA. 

Minha mâe , este senhor eniròU neste ifto^ 
mento , e procura meu pae , qué , seguade ello 
diz ^ lhe deu ordem de o esperar aqui. 

Augusto. 

( Irra cõm a santopeia l ) Minha Sfenllora ,- 
nâfo se allucine ; meu amo vem appretider eom 9 
Sr. 0r. Lapalunci<» á grande arte áai€<dx>lla judí* 
iial, 

CarançueíJa^ 

Catsaíla I . . . Caccdla 6€rà elle ,- glfáíidéssissi- 
mo mariolla. Patifes ! Virem a minha casa pr<K 
curar Camllas , como se aqui tosse a ribeira^ da* 
peixe l insolentes i 
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S C E N A IX. 

CaRAMGUEIJA , CARLOtA , ElEUTHERIO» ÂUGUSTCT, 
í DoUTORi. 

DoUToRi 

Què a)gaxâtra é esta ? 

Carangueija» 
O qUe hadc ser í Sâo estes meliantes que te 
vierao insultar aqui mesmo ao teu escriptorio. Um 
chamou*te traficante ; e o outro quer que eu lhe 
Venda eoioaMcu, Atrevidos. . . . > 

Doutor. 
Então que pertendem os senhores ? Que ó 

isto? 

Eleutherio^ 

Que ha dé ser Sr^ Doutor ? Ê* esta senho* 
ra, que^ sem nos ouvir, nos condemnou á re- 
velia. Eu sou aquelle bacharel ^ porqu.emJhefal-* 
lou o seu amigo Barrigudo das Toupeiras; eelle 
é quem aqui me mandou » asáegurando-me que 
estava admittido a praticar no seu escriptorio. A* 
vista do exposto, deferirá em termos» 

Doutor. 

CoUio pede; sim senhor, muito bem vindos 
meu caro Sr. Eleutherio. Já me dava muito cui- 
dado a sua tardança. Julguei que tinha, pordes- 
graça, cabido em alguma dessas enxovias de que 
na tanta abundância nesta capital : sâo humas 
verdadeiras ratoeiras de armadilha aos ignoran- 
teá pataus. Forte lastima seria, se depois de tào 
boas informações do meu amigo Barrigudo, tal 
infortúnio lhe acontecesse 1 V. m. iiuava perdidi- 
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nho de todo para nunca mais levantar cai)eçâf 
£m que mãos » meu deus \ Em que máos -ia ca-' 
liir / Kabulas, rábulas modernos, que apenas (é 
nem ainda apenas ) sztbem arranharaordenaçâd^ 
01he< 8r* Eleutherio, depois da vinda dos do 
-/V/o, entrou ahi huraa matilha de garraios uo-' 
vos, que d ao conselhos até jx)r um copo decapíJ 
lé ! Porém. . . Senhora Carangoeija .tr&itc dé pfe^ 
vcnir Carlota do que lhe áhsej 

S G E N A X. . 

J)ouTOR , Eleuthério^ Augustó. ' 

DouToá. ' . * 

O' Sr. Èíciílherio , quem é este rapíi? q.udf 
tem na sua companhia ? 

Eleutherio. t 

Este rapaz- é um yaroto, que tomei ení Coim-^ 
brja ao meu serviço. E' ura pobre diabo, orfâodé 
pae , c nw£ , fiel , • e capaz de se Hie confiar qual» 
^ber empreza , ou obra de desempenho. 

Augusto. ■ . . . ■ 

Sim ^enlyoT i sim senhor ; é verdade Sr.- DouJ 

tor. Sou garoto, sim senhor. O Sr. Eleulheriotam-. 

bem » sim senhor. De Coimbra ,• sim sehhor , de'. 

Coimbra/ ; í 

{para Ilkutfieriò aparte.) 

peixa ebtar patife , que logo to direi. 

Doutor. .. 

Pareoe-me um jK>bre selvagem. Isto d« tíet'*, 
to não tem malícia. Estes creados lá da provín- 
cia sào melhores qoe os cá da cidade que sâoto* 
'jos «ma canalha: coníiados,- larápios» q muito 
liberaes das algibeiras alheias. 
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ELEUTÍIEáltf, 

Tem razão Sr. Doutor. Isto pòr c& está cadl. 
iéi peiòr; Daqui á poàco jà não ka c/éàTÍos ; to^' 
dos são áttfos. 

DoúTOít. 

Que qiièt V;, m. Sr. Elétttherlò, éetudo ê 
Àmá àharchiá ? TòdolS dão o seu cdnsalho , todos 
inetteiu a sua colherada r e ò qiVe é msris setio; 
ja todos £^ leitfadosv e deéidení de cadeira , co- 
tnà fie fossèft) doutores de capellò. £* uma lásti- 
ma : o ifielhòt conselho' da nossa profissSo nâo va- 
le hoje lima dé doze. A pfopbsitó, Sr. Efeuthcrio^ 
^ue ijò^ifdades tetíioi ? 

' Poucas* ; porêfó boas: Dizei^ ^ue vafnòs a tei* 
òutfá àUidnçà ám/eltcà xiBs margens dõSena. Trat- 
ta-se dè abri'^ ós olhò^ aos habitantes dás tfevátf 
peninsúlaj^es^; Acabará' â escravatura', dahdohbíe^' 
dade a6s rfegrôs , e escravizando os brancoí: Tor 
}erancia àbik>hUa , concedida pela nova iefótmvi 
4a satiota ihq^iisiçào ; segníançâ plena do proprie- 
dade affiançada jK^r trezentos mil dós protectores 
da Itália, que querem aVranjar as cousas como 
iti'aiYda' deus; e a igreja,^ sem dertafnar huina s6 
^oftf âe sangue , á excepção do de três , ou qua- 
tro n^rlhòeá àe ímpios , e incredulositos , que não 
querem accreditar em suas bemfazejas intençÒes. 

Doutor. 

• Isso é sancta gente , que ha de ensinar es- 
tes maganões. Diga-me, 8r. Eleutherio : leuaOo- 
zeta Ufácersal de Europa ? 

Elcuthe&io. 
Não senhor , não a ii hçj9 ; porque a não 
pude obter pela aâloencia de compradores. ]£ra> 
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fanta a gaiatada á porta do distribuidor , que 
voou o tal papelucho. Verçi logosepossoafânhalr 
alguma alii por essas lojas, ainda que o |>a^ue 
a pézp. N^o nie admira a extracção : é papel uni- 
veiáal , e basta. C»nsta-me <j|ue até em Constan- 
tinopla se gimta comocanclla. Ogramturooécora 
que accende o seu cachimbo. VoltemOis porém a9 
ponto; que traz clle hoje interessante? 
Doutor. ( com ar* misterioso. ) 

Duas con&pvrcíçoes e nícia descubertas â mm te 
passada á luz da candeia. Metade d'^Um sermão 
sobre a instabilidade^ das cousas deste múndo,.cà 
neste valie de lagrimas. E o que mstis interessa ; 
a mardia d'um exercito de mais de quatrocentos 
mil bemfeitores da humanidade. . ..Diz-se que em 
dias claros já da serra da Estrella se a vis tão a» 
avançadas. Isto ainda nao é nada. Olbe, 8n Eien-* 
tlierio r também se falia em quatro esquadras que 
se apromptâo a toda á pressa. Do certo, tudo es- 
tá combinado: o negocio decide-^e por estes quin* 
ze dias. Ora diga-^me: Y. m. ouv^ia faltar Aessa» 
grandes desordens da provincia. 

Eleutmcrio- 

Ouvi , sim , senhor ; i;sso''anda tudo revolto ; 
e elles a teimarem com a gente ^ ^linguem quer 
i^to, á excepção de meia dúzia de meliantes, 
que nào tem que perder : eWes se desenganarão. 
Veja, meu doutor, se íslo agrada a ninguém;: 
lodos iguaes perante a lei; tolerância;. liberdade 
d*ilaprcçi*a ; segurança de propriedade ; abolição 
da sancta Inquisição; extincçào de caadelaii^; 
coitadas; direitos banaes, &c. &c. 

Doutor. - - . • 
. -_ £. quç . me diz :á das ordenanças ? Homem 



( lis ) 

fts càpitáes TDOTes que erSò a consolaçatí e abri- 
go dos povos: veja se ha maioi desaforo. Está 
ylsto aonde tudo ia dar, se os do Norte se nàa 
lembrassem de vir arranjar a> cousas. ( em segredo ) 
Ouvi diíer que oS Turcos tambiem dão oíeu con-? 
tigente de tropa ? » 

ÈLÉÍÍTHERía. 

Se dâoí Ofcrlgarâo-se pot este ultinío trat 
tado secreto: a dar SO mil Assyriòs < 50milEgy-: 
pelos,' lo mil Janisarosí e tO taW Medas; gen- 
te terrível , -è qws fazem nm« guería assoladora. 
8ervem-se de animaes ferozes, e trazem «ma 
cáfila de kõpatdos , pantberás ♦ ursos ^ tigres , 
elephantes,' hyppòpotamos < leòes ^ onças,- e ca- 
iiftellos áiys que mordem ; aléòi de uma quanti-» 
dade de piruàs^ e gallinha^ bravas^ cujapicadu- 
ia é veneíiosa. 

ÀuGUstcf. 
- Oh St. meti amo , isso tudof seik pata o pa- 
teo dos bichos ? 

Eleotíierio. 

Cala- te tolo; que í-ntendeà iii d(e polit;ca ? 
Altas comibinaçôes da negromancia ^ a que nâa 
j)6de$ chegai eom os teus rombos talento^. 

Doutor. 

Nao faça caáo ,. Sr. Eíeutherio ; hoje todos 
qufireii^ metter a sua colherada em politica ena 
leis, em finanças, em commercip; todos fãfzem: 
plaiiios, .projectos, e lifiemofias; basta saberem ' 
lei as gazetas para se porem a decidir a sorte da» 
Nações. Deixe , deixe estes aihigos , nào lhes 
tarda 6 séú S. ^Martinho; vera, Sr. Eíeutherio, as 
noticias do primeiro paq<1etè; léía a ga24?ta de 
Trança . o observador Austríaco ; e dsiye o jpnar 
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l|ue ronca. Vamos porém principiar o íitossò tra^* 
balho, que são horas. > 

EtEUTHERIO. . . . ^ 

Caro Sr. doutor < o meu desejo é ájiida-I# 
nas suas laboriosas tareias. Diga eíu que íne pos* 
fto okjupaf ? 

Dòi;totí. 

Ainda que ô rendimento é põueí), temoar 
ahí obra de sobejo. Aqui nao ha milos a medir^ 
Ha quinze dias que a grancje affluencia de 
trafbaflho apenas nilé dá iempo de pedir os dias 
da fei ,• é jurar qúe estou doente. Se isto conti- 
nua, vejo-mfe obrigádj a daf parte de* mor- 
to , bem entendido com a juramento do estylo , 
para nâo faltar á verdade. {Chegando-àe á òcmca») 
VeJA esses a utos ^ Sr. Èleuteno. 

Eleútueriot. 

Eu vou, Sr. doutor : neímita-íníe dizer duasí 
{>aJavras ao meu rapaz. O garoto, anda cá. 

AÚGUsfO. 

Siní senhor; anda cá. Lá vou < sim senhor* 

l)ouxoR- 

Sr. Eleutheiro * se lhe parece em quanto 
trabalhamos , pôde ir lá para dentro ^ntar-se 
na coziníiav 

El.ElfTHERIO. 

AcceitòoòfTerecimentov até pori^eíiáo gos* 
fo que elie ande sá por essa cidade, {á parte a 
•^u^uslo. ) tínves ^ Augusto ? tratta de preveoír 
Carlota do que ajustáuíos. Esta noute tudo de- 
ve iícãi arranjado. Nao é assinw meu Augus- 
to ? ( affagando-o, ) Ora tu nào ha-des deixar 
ficar mal o teu. Kleutherio. 
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Augusto. 
Fallemos claro: levo, ou nSolevo rasoci n? 
assadura ? Olh;^ que a tua sorte depende d» 
mim. 

Eleutiitrio. 
Sim, meu querido Augusto ; tudo^quante 
quizeres; anda, vai. 

AUGUSTQ. 

Boro: nesse caso, conía que a p^qnena úcs^ 
hoje i^sipo disposta , e informada de tu lo. 

8 C E N A Xí. 

Barbigudo, Doutor, 
Doutor.' 
(Batem aporta) Quen^ é pôde entrar. 

Barrigudo. 
Deus seja nesta casa. Como passou o mevt 
amigo ? Sr. Eleutherio , folgo de verlo já em- 
papelado. 

Doutor. 
Bem vindo, Sr. Barrigudo, (lerctntanclo-se) 
Estou muito contente com o tal bacharel ; pa- 
rece-mi5 vm moço de mu^to propósito. (Eleitthc^ 
rio folheando papeis.) ' 

Barriguivi. 
Nao Ihq dizia eu , meu doutor ; aquillo é 
hum;i joia. 

Doutor. 

Nao há dúvida , nie« caro amigo ; é bom 

moço ; porem tem certa quoailia , que me desa*. 

grada. O* Sr. Barrigudo, porque nao lhe di,4 

V. m. que tire aqueUa çataplatina do cliapêo? > 
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Barrigudo 
0x9. Sr. doutor , essa nâo me parectf. sua, 
.( píQstFarllic o cÍMpéo e aponta para q laço. ) Olhf 
para isto ; mo vé } Con^ isto é que nos o^co* 
mémos. 

DovToç. 
Então, também vou tratar de comprar ntn 
laço; que jbe parece Sr. Barrigudo ? devo po-lo? 

B.\RRiGy0o. 
Sr. doutor , este sobre escjripto é mtiii9 ne- 
cessário ck aos da qossa opinião. Vamos porém aA 
que sorve. Apanhei agora hum supplenjento ex-^ 
traordinario : isto vem hoje mujto bora , é papa 
fina, (pjwha pelo ^uppkmcnto) 

Doutor, (esfregando as snãos) 
Sim, vejamos, O* Sr. E leu therio, chegue» 
.ee para cá; e pica ?.s noticias de boje. 

Eleutuerio. 
Prompto. ( cliega-se, ) li'ÍQ de ser boas pof 
força; 4 fonte é óptima, 

Barrigudo, 
Se o é ! (pucha pçlQs ocj^s c /<?, ) «? Napô- 
»» les 1% de Julho. j\. eptrada dos Esirlkios , foi 
»> renunciada com repcniquloa de sinos, salvarão 
« as fortalezas, e «ni barca :;oe? íi;;y//2í no porto. 
>• Os habitantes manife-írtrào a maior alegrji) pa- 
í» ra com os seus libertadores, O espirito público 
•> é Q melhor. Qs nossos aliiados, querendo dar 
•> uma decisiva prova das sua» boas intenções , 
»» levantarão uma pequepc^ çont^buiçilo de dois 
*» milhões de ducíjdps. 

Doutor, ( interrompendo-o ) 
E' preciso dinheiro; sim, levarão lá muita 
geBte, que dçv<} se; çusteotad^ pelgs babitan tes. 
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BAaaicuDO. 
Pois que! (^conimuando) ** Mandarão pren- 
„ der cousa de sinco mil perversois , que contri- 
,, buirão para as \A?\^% jacacinas ^ proclamando a 
„ constituição Hespanhola. ., 

Hem, Sr. doutor ! que lhe parece ? E* bico, 
ou cabeça ? Ah bons tafues dos taes estrikios 1 el- 
les é que hão de ensinar esta canalha 1 

Doutor, 
Oh lé ! como canta, Sancta gente , -deus os 
livre de alguma camada de febre amarella. 

Barrigudo. 
Meu doutor , continuemos ; oic^a este arti- 
go da Galiza que está frisante. •* Fonte^verde 2 
de Julho. ,, ** A Junta denominada -^postoU* 
qaa foi constrangida a fugir desta cidade ; e 
consta-nos acaba de se instailar em Tuy , princi- 
piando logo 08 seus trabalhos pdr um protes- 
to contra a constituição. ,, ( Bem bom ! ) ,, A 
authoridade local julgou dever oppôr-se á se- 
gunda reunião, e hontem forâo presos 

Presos l patifes sempre são Gailegos ; prenderem 
tám sanctos varões { 

Eleutmerio. ' v' 

Eis ahi porque òs bons temem de apparecer. 

D OUTOR . 

Mais claro. Qual será o homem de juízo, que 
queira fallar , ou escrever na presença de simi- 
Ihantes prepotências? Basta, Sr. Barrigudo ; nao 
Jeia mais; o redactor asneou ahi nesse artigo. 

Barrigudo, 

Camellou , caniellou. Pois olhe é contra o 
seu costume. Eu tenlio esto |ornal em muito boa 
conta, éo único que «e pode ler. ' 
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Doutor. 
Isso é verdade; é o uiiico queesjcreyebein í 
o8 i^i^s, é uma cprja sem moral , e seiu te*. . 
ligiao; éçtç, Sf. Barrigudo, esíe ^abeojqiiediz^ 
Eleuthprio. {d parU) 
ph se sabe^ Mas ignpra q que áUem delle» 

Bar^igvdo. 
Meu dQutor, é preciso tr^tUr agor^ do]atil^ 
Tenho certo arranjosinho , que vale a pena. 

D.OUTQR, 

Diga la, S;r. Barxigudp : V, 0). s^bequçsou 
peu amigo. 

* BaRRRIGUDp. 

Necessito que me acompanlie i casa dj^quel^ 
le n^eu ^ipigo , o cx)nçgp. Deus te^ha a. >ua al^ 
ma en> glqriã. E^pi^pu como sabe , p é preciso 
ia;^er-]he o testamento para nâô d^r trabalhos aos 
€eus . . . « coitadinbo? • • • • ^ífi.lhadpâ «... não sei 
çe ipe percelje ? * 

DpUTOR. 

estimei Percebo, e majs que pcrjceb^. E* 
jjust^men^e un^a ej^cçUeptç opQasiJo. Sr. JEleute^ 
rio, eu volto ja. Se vier o fiel desses autos dç^ 
libello crime ; diga^lj^e que amanha estão prom:* 
pfQÇ , e que rendem pitanç?. 

Eleutiierio. 

póJe ir descançaclo. 

S C E N A XII. 

Eleutiierio. sq' 
AiígustQ, O* Augusto? .0 maiditp, está 
surdo 1 Quer-^ím Vv. mm. ver que o patife exce- 
deu os podres da procur;jçâo>? 4"&^H0} Ai^ 
gu^tp?0* excommun§?çdo , tu ouves? 
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Eleuth«b»iq» As^GUJSTO., 

I 

AuGU^ro. (de dentro) 
Eu vou , eu vou, Sr. bacharel ; estou na ul- 
^Una adanâo ; .eu lhe fallo. 

El RUTH ER 10. 

Que Aú é o tógroi O lu^otp pregourina. Es- 
iou vendo que me assopra a dama, eéuficociíu-* 
^chando no dedo corno um pateta. Ah patife ! eu 
i^ irei aògdllin beiro. 

Augusto. {efítrgndQ) 

Que diabo dp alga^^rra é esta? Enl^ç qu« 
lemos ? 

Oh yi^ldiíQJ n^o ouvias t Esganei^mc , gii* 
,tei , berrei ; jb JLu . nei» palavra. 

AuGjuajQ. 

.Ouvi si/n ; e entaò que queria ? não $abe , 
Sr. pateta, que estava occupado ? Queria ver Re 
^arranjava lambem a ç^eada para accompanhar jQfax* 

X/^nchg. pLEOTHEJPllO, . 

Mai? I .Ch^í^ça ^ parte , o caso é serio. O 
ginja sahiu, e énecess;^rio pôrmaosáobya, ejá. 

AUGUSTp 

Porém como ha de isso ser ? (Carlota ,ji esta 
informada de tudo; )na$i Lpgp pe desseque antes 
d;^ nQutc era imp^s^lVel. 

Qu;i} ípipos^jvelí Aqui nâo ha tempo ^per- 
der , e <Íçyemos agpra m^ísmo approveitar a oc- 
€^?iâo , qii<$ tào prqpicjíi .?e Rps Qffefepe, Apda, 
peu Augustií) ; chamii Carjota, 
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Augusto, 
Vamos lá com mais essa , temos maroteirA ; 
e eis-me disposto. Nunca tive coração de dizer 
que não, principalmente a obras pias. Senhora 
th Carlota, senhora D. Carlota? O pc^ cha- 
ma. 

S C E N A XIIÍI. 
Augusto, Eleutherio, Carlota. 

Carlota (^ de dentro^ 

Eu vou, eu vou. ( enírandotia'scetta» ) Eiv^ 
tão aonde está meu pae ? ' 

Eleutherio. 

Bella, e adorada Carlota, perdoa a um 
amante por extremo apaixonado, este innocente 
estratagema. Sei que teu pae* nu noa Consentirá 
na nossa alliança; e forçoso será o separar- noè 
para sempre. Um único meio resta: é o consen- 
tires em seguir-me. Fácil então será obter o con- 
fcentimento de teu pae. 

Carlota. 

Eleutherio , eu amo-te , porém nao devo an* 
nulr a tal proposta. Conheço os meus deveres ;e 
se, os devo infringir para |x)ssn!r-tft, prefiro te-« 
nunciar a um louco, e inconsiderado amor, que 
faria o contínuo tormento da minha existência. 

ELKur«Khió. 

Ah cruel, e falias em amov ! Tu o deís(*o- 
nheces ; o amor quando é ve!rdadí»iro , naodeicha 
logar a frivolas considera çôíeç. Está' -bem; conhe- 
ço agora a minha loucura «em te ter amado ; que- 
res a minha morte ? Pois sim « ctúel ; .em brev« 



(.123) 

/l veris ; em breve saberás qual foi a triste sorte 
4Ío mais infeliz dos amantes, {fmgc querer partir,^ 

CiRjLOTA^ 

Eieutherio, por piedade jiko me atormen- 
tes mais, Ouve-me, ,.. 

Augusto. 

Meu amigo, constância, e valor; nao t« 
deiches suceiunbir. Senhora D. Carlota , , . , {fin- 
gindo que chorut ) tenha dó delle; o pobre moço 
vai-se enforcar ; ou , pelo menos , deita-se do ar- 
co grande gibaicUo. Ora. . . , Ora , . . . por quem 
í ? Faça o que lhe pede o rapaz. Isso é ter uni 
jcoraçào de brpnze, VEu ji nao posso . , . , ( cAò- 
rando') 

Carlota. 

Eleutberio , um cruel pressentimento mê 
deixa prepiexa; nao sei o que deva fazer. Tu 
conheces quanto é frágil uma desgraçada mulher , 
quando tem o infortúnio de amar. Confio na tua 
Jionra. confio nos teus juramentos. Eis^nie dis- 
posta a scguir-te, oxalá que algum dia náo de» 
va arrepender-roe, . . , 

El.EUTUERIO, ' 

Adorada Carlota; as minhas tenções saopu* 
ras. Augusto te acconipanhará a casa de minha 
tia . onde ficarás em tt)do o recato. Eu escrevo a 
teus i>ae'» ; e elles , sabendo da tua fuga , |)or cer- 
to annuirâo ao nosso casamento. No en tanto jGsón^ 
vera que le di:ífarces com um capote, para evitar 
qualquer encontro. 

Carlota. 

Eu corrQ a buscar o da minha criada , e 
vqUq, 
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FtEUTHEBia 

/ Augusto 
Vá , sim, minha senhora ; e nada receie do 
seu Eleutherio, que é mesmo uma pomba sem 
fel. Alli nào h?i maheia. Nas nossas empresas Çoi'mi<i 
brenses fbi sempre o beijinho da patusca, 

S C E N A XV, 

Augusto, Eíeutherio, « dqxHs Carlota. , 

Elisutiierio. 
Augusto , basta de caçoaUa , que o caso é 
serio. Gústo da pequena; e l\a-de ser :^ninUa mu- 
lher, dè por onde der. 

AWGUSTO, 

Puis nao ; isso ha de ter que verf ah ah ah ^ 
• (rmdb) go'sto áa pequem \ e então das loiras do 
ginja nada ? l|em ^ Nâoajustâoacouta, Sr. Eleu« 
therio ? 

Eleutherio.» 

Toca a escrever ao ginja : 4eíchen>os-lhe a 
carta sobre esta carteira ;[ e nuitca quanto antes. 
(^ £3>€^theno escreee- ) 

Augusto. 

Approvo a politica; sempre m« pareceu bem. 
O' Eleutherio, nâp te esqiieça»^ de lhe dar algu- 
ma^', boas noticias politicas na c:trta; consola o tal 
leopardo com quatro corcundices , sequer ao me- 
nos fiiz-llie a boca dGycc com ess^s tojeimas , já, 
que lhe azedaste a estômago, empalmando-lhe a 
pequeua. Ei-la que chega. Oh Eleutherio! cí«n4> 
vem boa-cum o tUjl capojte 1 Qh diabo! e^tou qua- 
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n tentado a tirar-lha do lance. Dierâo o qtie qui* 
ferem : o tal trastinho do capote é chistoso, e está- 
llie a matar : bom , se ha de estar ? £' traje na- 
cional , e basta. ( E.eutficno U^anta-se , dtkha a 
carta , e aproxma-se. Jlu^sto , olhando * t minmdo 
Carlota», ) 

ÉLBUflIERIO. 

j^uerida Carlota, eu sou o mais feliz de to* 
dos o3 mortàes ; permitte que a teus pés. . . . 

Carlota. 
Meu amado Bleutherio , convém não perder 
tenápo» minha mâe não tarda. 

Augusto. 
Vamos, vamos; nada de demoras, 

Eleutherio. 
Oh dia venturoso ! 

Augusto. 
Ande è su camelk). 

S C E N A. XVÍ. 

Garanoubija* (entrando) 
Carlota, Catlota? Onde está o demónio da 
rapariga ? Carlota, Carlota ? ( procurando ) Su- 
miu-.se. O* doutOTt doutor? Menos. Sr. trof can- 
te charamel} Sr* charamela Também não. Esta, 
oasa está endemoninhada. Ninguém falia , nin* 
guem responde , ninga««rappar<?ce^ Hui ! apor- 
ta está aberta h Queíem Vv. mm. appostar qua 
ôstes patetas forâo ver as descargas ao Rocio 
cpiuaqueila co^a de tolos que para lá v5o gritar* 
viva a coniín/ftío, ■, viva o general #S<5pw/cAro, vi- 
va o diabo que os lev.e. Sim é o que foi. . . Po- 
rém Lapafuncio nnncá t^l fex'n^ sua vida . 
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Rias qttom sabe ? . , . O tul traficante mettèii-ltó 
talvez isso na cabeça j e o doiltor peideu a bo- 
la. . / Não ha qne duvkiar , é a que fioi. ... Sâo 
rapazes axougados, . . . . 

S G E N A XVII. ■ . . • 

Carangoeija , Doutor. 

DouTcyR. 
Qtíe fíiírba de biilba é esta i senhora Carán- 
gueija ? Erilào que temos 3 0»dd está Eleiitbe^ 
rio ? 

. Carangueíja.- 
Boni(a pergunta 1 Eleutherio fagiu 4 desap- 
pareceu. Em cata delk ando eti ; e sem dúvida- 
Carlota seguju-o. Moíberes^ mulheres! Sempre 
se agarrâo ao peior. Está visto aceeitoa as/>6éra- 
lidadcs do \'à\ marotão. 

DcrtfTcra. 
Que dizes mnllier ; Nada^ nada : n3ô {X)Sso 
acreditar taí. Eieutherio , que era uma riióSíca mor-f 
ta* incapaz de quebrar bun^ prato; um rifioçòtain 
sizudo^ de tam bon» sentimerrtos ! Nada,- nada;- 
com aa.Hclle nao me engano eu. Conbeço-os pela» 
pinta; rwio pcnJe ser; está dito, (chega^st á 
índara, e j)6c o c/iapeu -éin cima) Oh lá I úifta 
curta para nijm 1 V^jaiteos. • «j- •»*'-• * 
f\ .. .. 'fl1rF\.;'v • (Jíhrô.ele) 

Sr. (íniitor Lapafoftcro Geba éinwes da Boa* 
morte. Í5 ir vao-Jhe estas duas regras de desen- 
gano, e de ensino. Cá me safo com a senhora 
sua iliba , para Jhe dar gosto. — Eingi-me 
,, circunda para^be cabular n moça. Agora já 
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eou liberal como dantes, e muito ao seu dis< 
pôr» Desculpe esta pequena lograçào. Assim 
quizera eu ensinar todos os corcundas : mas 
nâofahará quem o fa^*a. — Sequizer remediar 
„ o^negocio» venha, dinheiro, e Jar-se-hao 
,, casamento^ —Cá nis vou esgueirando com o 
,, petisco para a hospedaria da Lacouibe. Se S9 
,, resolver, endireita as costas e appareça 1 Seu 
„ creado-Q Corcunda por atnor »> 

Ah patiefl que me soiibeste enrabichar l 
Exaqui o que fazem as gazftinhasl 

Carangueija. 
Os periolicos ...•». os periolicosl — E o 
outro bregeiro do creado ? AppO)»toque também 
era estudante* 

Doutor. 
Pois você inda o duvida , grandessíssinia 
tola? : Vamos, vamos; nâo ha outro remédio; vamos 
a essa maldita hospedaria. £' preciso casar a 
rapariga 

CARANGUEtJA. 

Casaca! Essa é boal cai^á-Ia com similhan* 
te velhaco ? 

Doutor. 
Toleirona! Se o matrimonio a esta hora. 
' já está consummado ; vocc inda quer demorar o» 
es^onsaes ? ; 

SCENA XVIIL 

DouTOB, Carangueija., Barrigudo. 

Babkicuoo.. . . 

Aqui estão eL-itesíVitoí , Sr. doutor. '. vi 
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DoUTOIt* 

Quaes feitos , su procurador de cátisán ^*ér^ 
át^s ; feitos tenho eu cá com que me divertir; 
Fofte iDarôto me metteu voeé etíi casa. Vá-s*e c'osr 
diabos despachar feitos para ó inferno:' ^reá 
vo» aAVi aviar uns ao Louretoi 

BiVimiGUDo. 

Pois qvte b isso ^ 

BoÚTOR. 

Oquè é ? é ó diabo que o caírregtíe.' Fiígiu 
a rapariga c6ui ó tâl pstiíiio- do praticaEKe, qu(l 
seiíi esperar pelo accordáo ,* vèhceu a demanda ,' 
e çaíbu-s^. Ah maJdita corcunda! agora é que 
eu fiGdrdesem-peHnado. Míxs pelo riienos^,^ na cor* 
cunda da burra não me hadeellemetter á plainar 

BiVftRIGUEK). 

Sr.dotttor, ©lho vivo-com estes Hberaesinhos*; 

jkio ha mdhor petisco para- e£rta canalha, '<|£ie'^ 
disfructa d' um corcunda* 

/ Doutor. 

Corcunda , sim , eofcumíâ 1 Não quero se* 
lo maia:- qu^ tenho muito medo ábs logros, 

Cauancueija. 
Sim, meu Lapafuncio, construção ,' e mais 
construçilo^ 

BAURrólÍDÍ).'' 

Se a rapariga já lhe fez jutíir as Im^e^^ q«o 
lho hâo-de V. mm, fazer? . 

Doutor. 
Vamos» senhora Caranguevja , antes ^jje se 
, faça mais pública a nossa vergortha. E que risa- 
das, que risadas não terá dado o velhaco á 
minha custai . . 
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, SGENA XIX, ,,.;,- ... . 

Augusto, Eleutherio^ Carlota, {sentcui)}/) 

.. ÂUGUSTbi. . ,,: 

£n|ão que tal fo; o mono , que preg^mosí 
ao ginja ? 

Eleutherío. 

Augusto,, sempre tens vontade fie gf$/;ejar, 
Considera o estadp 4e ^Carlpta, e ve quanto 
sv^ff^e a sua^ t\a^d^fz; quanto me;, tem aarjuido 
deste passou 

, .Augusto; 

Ora isso ha-de lhe passar tudo^faz o cos^i 
^««|e. 

. . : . , , CaRLQTA. -a . , :i^i 

Nâo pense , senlior , que por ter" tido 'aT 
ligeireza de cometter uma, imprudência , eu não 
saiba quanjto devo a mimmesnva. 

/ . Elevterio. ■ ^ , ■ . \ 

Tranquiltsa^-te.-tòlla, Carlota: <3e ora em 
diante , serei o amante o mais submisso , e o 
itiais respeitoso. Não tarda que tfdn pae. preste o seu 
consentimento; e a cada momento espero"que,:v> 
(^batem fortemente á porta) 

t 

SCENÀ ULTIMA; . ' 

» » • . , ' * • 

Augusto, Eleuterio, Carlota Ca^angiíbijav' 

Doutor BARRtGUpo; (d^foniy, 
' Augusto. 
Exahi sem d&vida a resposta acompanhada 
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-còm artilharia grossa , e catttitame embaUaiio. 

^continuâo batetidoj ' 
Quem diabo está afii ^ 

''''■*• '«' ' ' "í^oirtOR. '* 

Abra esia porta, -«èo^ patlfao, indigno , 
perfído« traidor; bu beòi dépresa lhe mo&trb 
iqíièÀ ^,0 éêiitot %^^áíxínciO'Gébá ISilltèes dá 
Boa-morte. ^ 

. '/ ■' •CàríotA. 

. I^ètt paé ! ^gtòú perdida. 

' ÍLÉUTI/Eíllb. ' ■' ■ 

IWó -i^eifeè , Catíotà ; itetf fáfer Jh(a-ae"artetí- 
der aos meus peditórios , aos meus ro^ 'lia-éé . 
. ( . ' (battín 'com mais força) 

ph filha nuariçidia \ Oh filha indig»Éí&'J 
6r. trafikante t abra' a porta, ou grito aqui 

Esperem , -itíé-ús flonhérés ; 4t)ais ipra^iieiieib.^ 
Ahi vai,'ahi vai; 'eu «vou, cu abro já 

■ . ■ s • ■ ; 0OIÍTGR. •■•■/.'<•': ■ 
Còm qúe, filká sndigtiã, é eíOre iol^octo da 
eduoá^te^ ''cfieiié^i ^ ^-aq«i '6 que fint«d«i24u' 
a minha' condescendência (^i^HHMal 

Çaranguèiía.' 
Nada, nadei, çieu dòWW; ^amos embora. 
Tamos buscar a policia para metter esta indi- 
gna éih infi' rècò)lílill«iyto : « qtíiSitó ao ^t. «ifti- [ 
ficcmU, « 4' tiba jôitt âb criado , jâ ^a pata as ga- ' 
lés. ■ --« 

Meu pae /- minha mãe , a minha eonducta , 
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